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' • S#4Me!9B; tteodiiiirs Bltneht, 3 bli, btjo, | Adaialrtrae'oa: />/«/* '"¡m , 
Precioa da euscrlclon: Barcelona. l'SO ptne. tplat* tú zoo». J u w * . « id- t r lm. Extraai.-8iJ» 

ODBorvntorlo Meteereldgio* da l a CTnlversldnf — 22 Agosto. 

Jtmmtrmfw raá* HORAS i BAROM. A O* 
44 «AMn 1 «I 

tMfcaJ nivel <M HH«r« m ttm»Mf 
f) ma¿ i ' TM'T^ 51-2 
atar. I 754,I5 

«KPBRATUSAaj 
rjjima. I Mínima. 

HUMBOi ESTADO 

s. s. O. 

OUIMUt 

Cifhlerto. i C. K. I \<Q 
Nuboso. ' C. K. S. I 0'4 
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84 
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"240 
klliimetroa. 

ACÍÍA i LLUVIA OeSERVACO.'.tí* 
rAitriciiLAJm. 

S-fl4 O'OO Calina. 

i>BlaalS«l4las 0'7,— Sa pona a Iai0'59. —Sala la Innaá lat 5*50 madrua—Sacona 4 las eTi tarde. 

SANTO DBL DIA — San Felipa Benlci i y santa Fructuosa. 

C O M p A f i Í A F R A N C O ^ I S ^ í T o - S U I Z A 
c i© m . 6 . q i a l n B L s p a r l a n t e s . — T U n l o a s q u a n o t , l e n o n K . I V A . I j . 

D I S C O S D E T O S A S C L A S E S . — D I S C O S P A T E É Á 3 P E S E T A S . 
©, QXJrisrT .̂TSrA., © (ĵ "-to ^ Femcuacio) 

• „.. 
l í íi P P l? 3 ̂  de las p ie rnas (H«iras) c u r a c i ó n pronto y defini t iva por espe» 
U U 1 ^ u I U J O c ia l is ta , Oor twi , s a o . p r a L , 1 . ' D e 3 ft 5. festivos de 12 á 1. 

D R C A S A S A P ^ ^ s w í s s ; 

t ^ l l a W M V l M a e e A T . O a l I a S - a U e r a . n . ' S S . a n t r M 

J - ' r . VJS1 A l i e g O - 1 8 , Conde de l A s a l t o , 1 8 -

DR. GASTELLARNAU 
V Í A S U R I N A R I A S 

11, R A M B L A D E L C E N T R O , núm. U . 



9 _ _ _ _ _ _ 

T Y R l ^ A T T A T ^ T J - O espectaijshl para \%n enfermed^ 
ÍT: ™' - V * * * « . J C Í i W des secretas, humorales y de la p i e l . - T A * 
P U T E R I A , SO. C o n « u l U « x a t U de U 4 1 y aa 7 4 8 . Días festiVí festivos, sólo de I I i • 

T E A T R O S 
Pr^xlm» temperada. — Oran CompuBft Opereta. — S t solicitan 
coristas y edueandss. Rmi ; elesantes. aanandi más qoa en los 
Jemas teatros. — Se arrienda el café. — Administración, da S < 7. 

' I V K t m T í v o l l yf"• •nlércoles. 83 Aa '«to.—Tarde, il las fl y media, arandloso vermout h. 
4 Ingleaitas, y Clnemit6¿rafo.-N.>che, é las 9: 1.» L a Oo-t« «• r a r n ó a —S.» 

¡¡OHEü ¡¡OHEü jyiISS n m 6 m . DE IiH GUTfiPERCHH 
tomando parte las 4 Imperlalea Olrls. - Butaca con entrada, TSO pesetas. — Entrada «'"eral 
50 céntimos.—Jnevea, tarde, arandloso mstiníe.—Noche, reprlse de la rebata en 1 acto y 6 c "»• 
rfros. con grandes rctirniaa de actualidad palpitantes, ¡Hlp! ¡Hlp! Baroaloaa « a t r a a o U » « • 
ra ru ta rM. 

Punción para el 24 de ASosto.—F:csta Mayor de esta barriada.—Compartía de opereta y zarzuela. 

Consuelo Baíllo - 3uanlla Fernández - 3osé 5anlpere - Luis Mlr 
S.» acto de E l Oonds da Lozemburco, Molino» da Ttaato, Rondó de Oampanona, Poloneaa da 
E l barbero de Sevil la, por la seilorito Baillo, Laa brlbonaa. 

f ^ ^ s ^ ^ r o * ^ O j R . o ¿ 3 | | 

Uran compaflla de zarzuela f 
opereta de la que forma parte 

Hoy, miércoles, noelie, i l s s 0 y cuarto, función entera. — Entrada, 55 cénllmoa—MaBnílleo 
'oarama: 1." Las romanas oaprlohosas, preciosos couplets y sarrolfti por Pura Monloro.—2.* 
5 aetna). E l oonds da Lnzembnrffo, la mejor Interpretación basta lalectia en Barcelona 

Maflana, jueve-, E l masatro Oampanona, ñor P.ibUto Qorné.—A las 5, gran matinée.J— En pr» 
paredón, una preciosa opereta que no se sabe si seri otro Osuda da Luzomburaro. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a / t i r o C S l r o o B ^ i r c e l o x x é s 
O R , A . N O I 1 T H 5 M A . T Ó O R A . I í ' O 

HOY. MIÉRCOLES, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 9 A 12 NOCHE. 

n o y - C S T R E M O - M O V — 
de la sensacional película de aran ergu-
mentó y 1,100 metro* de 
largo ^ " ^ S 3 S T 

_ » e n t r e otra* de 
verdadera novedad. — Todo Bar • 

celona desfilará per este local á ndmlrar^en colosal peri-
eula. Se proyectará siempre al final de eesión 6 sea « las 8 tarde y 11 noche. 

P » R . B 3 0 I O S P » O F X J X j - A - R H J S 
:' Palco sin entradas. 1 peset». -Preferencia, 50 eéntlraoa - Píate*. S5 eéBtlmo«.-Prli«er piso. 18 
'céntlmoa y seBu:ido pUo. 1U cénli nus. {fiwJw^fOf J f Y*1 ^ T J t f\ ' 

T E A T R O N O V E D A D E S T o u r n é © d e » ! s i n 
r i v a , l H u . s i o n . i s t a . 

Hoy. nlércole*. i la» 8 y media: 

http://Hu.sion.ista


UNA HORA FUERA DE E S T E MUNDO 
cambiando los lurjo» el sin rival Watry. 

n L a . m a i i - . . « o l l p s é e . 
M l s s M A Y y O,* 

S J e p l i ' l t l B W O m o d w r r i o . 
X & i x i e , D e l l H . e - n r l T í o a o o . 

L A M U J E R Q U E V U E L A 
Mañana, 1uev«s, 9.° 9 Oitim • roatlnée de Moda. 6 las 5. . 
Butaca con e irada, 1 peseta; entrada general. 85 céntimoa, 
DomlnSo, lilllmna funciones er. día feativo de Watrf. ÍÍMII»». * ~ 

Gran Teatro Condal 
Grandioso ClnemaMírafo.—Sucursal dsl Cine Bohemia. 

Hoy, tniércolco: Estreno de la grandiosa película 

UN B A I L E E N C A S A D E ANA 
•Rem^rdlmleatoa del faef, -Pathé Recale», «Rn busca de AIIW» » otras de aran n iwdad—Gene 
'ni 10 ceniimos; platea y butaca primer piso, IScéatlmoe. 

P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A O S E S T U D I O S . 9 

Hov, islércolee, , , , „ , 

D E B U T D E Mr. J E ^ - N K T B I L L E S 
É X I T O D E - S T A i r K H O E 

S U C C É S D E ] L . E 3 @ l O O l F l J E C T T A . 
Programe da películas el mejor de Barcelona. — Conciertoa por renombrado quinteto. 

Qraiidaa novedad.s. 

GRAN SALÓN DORÉ 
Hoy, miércoles, hermoan programa de cine 

M A R T I K T 'H' f -T 
prnsrama de cine y atracciones 

MORbEV HND MORZ nú( 
S O E U R S W I T U S 

maro de 
primer 
orden. 

alarobrlatas y antípodas, mie^at en Barcelona. 

El saMn de recreo mis fresco y camodo dmdc se reu-e 
Ta dftttnitulda sociedad. — Ho?, mier^^les, grandioso 
prograiv 
ni de w w C>|M del universo. 

n i n a T T i n + n r i a . R|era 2a,—Hoy, miércoles; Por fin, estreno de la Importante peIN XjlUO W i w f c u r i » je i^nr, metro8, de la casa vitascope. 
E L BAIT«B EUT C A S A D E A N A 

yotrtstoiyorWntcs, 

GRAN CINE BOHEMIA 
XJ-NT 

Hoy, mi coles: Estreno de le greudloaa película de 1,1 no metros 

ECT C A S A B E A S T A 
•Pathé RavHsin-, -l-a» penas de Bill en el hogar». •Remordimientos del iuex>, «En buaca da AJlbb 
y otras de verdadero éxito, — Todos los días, programa como ulngiiu CLae. 



Cine Walkyria fíanán da S in Antonio, — 
Colcsil pro jrama. — Varia
dos estrenos. - «Opinión lo» 
fundada») 

Ultima chiquillada de Toriblo - Revista Pathé 123 
•Cebollino guarda knsque-. -Los remordimientos del Juc?>, «Las penas de Bi l l en el bogar»! 
Comata el Suix tlslma). - Un baile en casa de Ana 
M llaga} y e t rn de g r u lama» ' j . 

Sala Argrentina SrnoTM'î oTtfnfê SíicS'ia?'"0 Victor",• " H°9, ml#rcole'• 
E L B A I L E E N C A S A D E ANA 

Cniopletarit el prosrama otros ímportantea estrcnoa. 

Gran Cine Bolonia ^ V ^ L ^ 
• U N B A I I a E £ 1 2 7 D £ ¡ ¿ L N A . 

Seeclón aprovechada: «Corazón y bandera» yotraa de gran noosdad. — WOTA: Por canaaa im« 
previstas de la iábrlca no a* ha podido proyectar antea la película «Baile en casa de Ana«. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
f i n A n a f i < a 1 ] o •'tonto Sun ^n/oaw, S.í.-Cine al airo libre -Programa Variado todaa V A A t ; A U B b f B > l i a > laa noches. — Conaumnolonea ecoBómleas 

Café Apolo • 
3 5 

^ S ^ f i T o ^ t 1 ^ • Concierto y Cine 
— — — — — — todos los días, tarde y noeh?. — 
E L E G A N T E S O < M A R E R A S , 
O a f é e x L r a . i S B o ó n t i m o s . — E n t r a - d a . l l t ) t>o. 

3 5 
f%mf¿ A A CiáñiT Calle Marauís del Duero, 108. al lado de La Maravilla. — Qran con VTMXC u e l / a u i l i concierto todoa los dlaa por elegantes artistas. Exltazo da 

LH GRPCIOSILbfl - BIiflHCfl DREHN - ROSITA LH MHDRILEÍITH 
aotnble balinrina da 0 Q f Q I Q ^ ( { I M Q <rnn artista de género andaluz y única e* Bar-
género llamenco. — f V l i l l l r t celooa y la aleganHsima bailarina cosmopolita 

Magnifico foyer ysaMn de baile. — Servido oame-
radlsimo por 51 alegantes camareras, 51. L A B R A S I L E Ñ A 

D E P O R T E S 

" P a r n l f t l A '''n';' mií rcolos, 23 Agosto.-Grandes fiestas popularen—Etiraordlnarios caatHloa X - a r a i e i O de fuegos arUHcialea,-Bandas do milslca de 9 4 I X 

L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Water Chute. Scenic Railway, Alleya Bowllig. Cako Walk, OaM Encantada, Palacio de la 
Princesa. Palacio déla Risa. Paseos y MUSIC-HALL. 

Entrada, O'SO pesetas,con derecho i elegir ana atracción. 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto d(a y noahe. — Qjblnetes partlcularís. — Cocina do primera. — Chai de París. — 
. . Servicio á la cana.««"•'«Va» —— . 

• — r — r - O R Q U E S T A O E T Z I C A N E S 
Selectos conciertos todos loa día* de 12 4 3 tarde, de 5 a 7, de 8 á 12 aocha. aa la Terraza 

y Salón Comedor. — Cubiertos desde 5 pesetas. 
S I E D I O S D £ C O M U N I C A C I Ó N C O N B A R C E L O N A : 

1.* TRANVIA OFRECTO desda ctialnuler panto de Barcelona á t.A U A B A S H A D A , per 
el Pateo da Orada y Pasee de la Diputación. —Saliendo de Casa Gomia. 

S.» SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TIBIDAUO, donde loa automA-
viles de la Sociedad i^A BABL&BSAD& toman los viajaros para llevarlos hasta ana 
eatableclmlentos. 

OASIlíO PAETTOÜLAR — BESTATTEAIÍT DB LUJO — KJEGOS VABI08-



XJJKALES 7 sports moderaos 
C e n t r o a g r a d a b i l í s i m o p a r a e l mundo e legan
te. A m e n i z a d o por bandas m U l t a r e s . 
En breve, ineusuriddii del sugestivo 

ferrocerrll 
C E N I T D B B 

M I N I A T U B E 
MUSIC 

qne 
3 betls SERRAN IT A. Isnotable 

CParierittB PIA \ CA VOl AM-A-
Exito de Ies psilnedores Préres TUMIUST 

» de )s !• ccntBFiil.lt bailarina 1.a MalsíueBIta « 
selccias audlclnnea por la eminente dlua Italiana ala." 

NOVr.u.l. cada día méa ovado nada 
Nota.—Durante el mes de Afioslo aerH «rotle la entrada al 

MUSIC-HALL en la secoMn de la tarda de loa días laborables. 
Gran suceso;:: E l 2rt do AJOF.IO. debut de I ) i cálehres J apiaudldlalmos A . u t 6 m a t B . S 

N a r o o n , con su maruvill jaa y especial mise en escena. 

* T t a » -me m=» — ysk. K C » V J B * Ca'.'e Valencia (junto Arlbau). — R E C R E A -
M. *—» . H r " ^ f m . -w-tt. . . r r* . . t lVO MO>,X'ME\'TAL--aranties atrácelo-

nesy sports. — Orquesta todos los dl.̂ s. — Hoy, mltroolee. estreios: -Las penas de Blily en c| 
joaar-, «Un sea i r que lo toca todo<. -En bn^ca de Allbf», «Los remordimientos del fuer» y otrns 
de gran éxito. — En breve. -E l b<-.lle en casa de Ana», películas de 1,100 metros. 

^ C O N C I E R T O S 
Mundial PaUoft « M á ^ j a i ^ —aitjlortos des ls irta"i.V IX-«Los 

M U S I G - H A L L S 

| Mm E s p a n o í 

í 7 - U N I Ó N - 7 
CINE PATHÉ - VARIADAS ZARZUELAS CÓMICAS 

Todos tos días: Tarde, d las S, — Noche, 4 las 0. 

O B A K X S R S A Z A 
M U S I C - a A H . O E I . 

CENTRO DE REUNION 02 LA ORAN SOCIEDAD 
PROGRAMA EXTENSO Y VARIADO DESEMPEÑADO POR ELEGANTES Y HERMOSAS 

— - - - - - - EXITO DE TODA LA TROUPE DE VARIETES — - - — -
T O D O B J J O B D I A . © , y t T I T a i O I T l E S T A . H - I 3 H 3 "V J T O O H B l 

ORAN PERTAURANT DE 1er. ORDEN T*¿ Después del concierto yrnndes halles en" 
« i í ^ ' j . " » * , ' " W í «n la terrsza. ABIERTO TODA LA.NQGHE' ' O" 

„ . - . W N T 5?. A D A . 

Musle Hstl —Eflto ruidoso, íxlto. entnalaimo nanea vts"" 
to.—rloy. mlírcoles. d la» l | noche Qran Campeonato de 
luchas fireco-iíomanas —Hablfad-iae presentado en ,>».e-
»o mceinleo llamado Arturo Marzarln para l 'Piar parte • 

en el campeonato, la Dirección ba dispuesto que el primer encuentro tena» lugar esta noche entro 
Qamlle» le Terrsnlsr fheljal y Arturo Mrrearín (mecánico italiano); A cortínuaclón lucharán 
Ranijin (escocés) contra José Salvador (catalán)) adunia» lucha de revonchs hasta P" reaultado 
deflnltlvi entre Ürlnndo (servio) y Cari CIriinewaIu (ulemáni. Efta lilthna lucha la ha pedido el 
«í>v|o Orlando que fu* vendió el lune» por el slenpiln Orunewald, batdndoae en el articulo 15 del 
Reülameoio que dice: «Te do v^rcldo tendrá derecho a pedir la rcvanolia». haciendo acceJido 
¡tii&inso el lerril'le y almpailcn-alemán, las luchaa ae celebrarán siempre en la Soparte, d sea ri' 

11 y l | i y e,i la 5.* parte irabajarí coda la troupe. — 1.a gran revista I>a lUr rada la loa*, no 
•e podrá estrenar hasta el vlemeife ~ i w w w i - ™ . • » » - = ™* 



M i i e l # > . H » l l Todos l i s día*, sección popu-
n i U » I K - l l a l l | , r , tarde, á las 4. Secciones 
apódales : Tarde, i las 6. .Noche, á las 10 y media. 
El me|orconderto4a Barcelona.—40 muieresber-

"ioV" Cpandioso éxlío, grandioso 
de la hermosísima coupletlstn monolognlsta 

MARIA LAITANO s ^ l . 
Seivlciosde primer orden.-Ventilación moderna. 

Teatro G-ayarre 

Eslreno: Le coucher de Luisa Vila rlr^e'p'TeV'v'e'r^u^Ve,i1?óiinc',in- Pr-e1"" 

Sesiones cspednles, d las n y media r a e T l i n P M N R ^ 
tarde y 10 y media noche, en las que u n j I U L / C U i J i n ü 

hacen las delicias del público con sus detalles, ntre ellas y el simpitico Carsbellido: ademé* laa 
, emi- l i l i 1 ! I i T r i X . T ^ T A P t representan como ellas saben hacerl i su nilmero con la 
nenies * ^ 1 ' 1 * 1 • 1 ' célebre machlcha, logrando un éxito lamía visto. 

Voche, 4 las 10 y media, fijarse, miír- r • i - r - r - | — v i r . i w T T X T A . C B dí6 
colea verde, trábalo especial de. las -*- • — ' ' -»-3- ' ' — ' -*- ^ » 

l l t l m escena auveativa de oran DréRft-ninclón. Prepa-
ulmo domingo. 

P A R I S I A N A o 
lu í X J S I O - H A I J I J 
- S B L n F a b l o , S B , — 

D E B U T S H O Y . M I É K - O O L j f f i S , 3 
E l simpatiquísimo y elefante 

ja:'.:.^-;^— hermosísima presentación, arta sin Igual. 
• L A A R A G Ó N ^ L A P A L I M E R I T A 

— — danzas al desnudo artístico. 
35 artistas. 

E N T R A D A L I B R E . & 

— — gentil y picaresca cupletista. 

40 camareras. 
P R E C I O S E C O N Ó M I C O S . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T A f l i v a l i l a San Ramón, 4, principal. — Esta sociedad celebra bailes todoa los días. 
**** V i m x w * tarde y noche -Extraordinarios de orquesta, miércoles y sábadoa.—Serví-

*cTcromgg^^^^ Consumaciones de primer orden-

C S x ^ m d L o a . d i a r i a © 
2 3 de A g o s t o de 1811 

F u e r a curioso un estudio que t r a t a r i de exp l i ca r y expl icase por q u á e l ge* 
nio e s p a ñ o l ha sido en todo tiempo amigo de reso lver lo todo por l a v iolencia . 
N i n g ú n otro pueblo ba sido tan batal lador , n i n g ú n otro re<ristra en s u e s t a d í s 
t ica tantos c r í m e n e s de sangre , pat t icularraente e n c ie r tas regiones, y t é n g a s e 
en cuenta que nuestras e s t a d í s t i c a s no reflejan m á s que una parte m í n i m a de. 
l a v e r d a d , desde e l n ú m e r o de habitantes basta e l de l a s t i e r r a s cu l t ivadas ó 
s in cu l t i va r . Mejor dicho, no tenemos e s t a d í s t i c a . 

Juzgando , empero, por los sucesos saogrientos que r a s j a n l a niebla del 
mister io y sa len á luz en las columnas de los p e r i ó d i c o s , a s í como por e l g é n e 
ro de re lac iones entre hombre y hombre, clase y c lase , partido y part ido, se v e 
que los e s p a ñ o l e s no desmentimos l a rnza y somos dignos continuadores de 
^os «hé roes» que pasaron á sangre y fuego l a mi tad de E u r o p a y U e v a r o a s a 
l o r i a destructora á t ie r ras desconocidas. 

E s t a m a n e r a de se r h a contribuido á m a r c a r c o a u n se l lo especial nuestro 



renactolento polftlco. E l a l m a de todas l a s transformaetones que l l e run re l U l 
timo siglo ha sido principalmente e l odio y s a c a r á c t e r dis t int ivo l a v i o l e n c i a 
4e l a palabra , precursora de l a v io lenc ia de l a a c c i ó n . Nues t ras gue r ra s c i v i l e s 
de todo g é n e r o en l a cen tur ia pasada exceden á l a suma de todas l a s q u e h a y a n 
tenido lugar en e l planeta. Se r t a l í c i to a f i rmar , a t e n i é n d o s e a l lenguaje c o -
n i e n t e , que v iv imos en g u e r r a c i v i l perpetua. 
• « J í o desconocemos que las luchas p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s son na tura les y eró» 

nicas en todas l a s sociedades, mayormente l a s c o n t e m p o r á n e a s ; pero r ev i s t en 
ñ i d u 1ab!emcnte car<ft:teres m i s humanos que en nues t ra nac ión , S e r i a i m p o s i 
ble imag i i i a r s iquiera que una huelga de l a s proporciones enormes que adqu i -
r ió l a reciente de Ing la te r ra se debvaneciese e n E s p a ñ a con l a faci l idad y r a 
pidez que lo ha hecho en e l Re ino Unido. L a mejor voluntad de coa lqu ie r 
gObern.inte'se hubie ra es t re l lado nquf con l a res is tencia s i s t e m á t i c a y descon
fiada, que no encuentra sa t i s f acc ión sino en los temperamentos de v io lenc ia . 

E l oria-en de esta c o n d i c i ó n social puede consis t i r en l a s condiciones e s p e » 
d n l e s de 1Í r a r a , en SM e d u c a c i ó n t e o c r á t i c a sr-cular ó en e l escaso desar ro l lo 
de l a r::z6n, que fía sns tr ianfos xc lus ivara tn te en l a fuerza, como en las tres 
causas juntas . E l lenguaje, en q u é se t raduce y condensa e l e s p í r i t u de un pue-
Wo, ca rece e n nuestro p a í s de intensidad y fuerza desper tadora de las e n e r 
g í a s mentales, dejando, por consiguiente, que preponderen las fuerzas inst int i 
vas , m e c á n i c a s y p u r a m e n t e f i s io lóg icas . U n pueblo desarrol lado p s í q u i c a m e n t e 
en e s p a ñ o l t e n d r í a forzosamente i n d ó m i t a s sus pasiones, por fa l ta r les s i freno 
de u n a r a z ó n cu l t ivada . S ó l o aquellos que han supl ido esta deficiencia n a t u r a l 
cul t ivando e x t r a ñ a s leng-ias se sustraen á esta fatal idad de su nacimiento. 
I " E n ^ i r t u d de esta senci l la o b s e r v a c i ó n ' c r e e m o s que él secreto de l a reeene-

r a c i ó n 6 t r a n s u s t a n c i a c i ó n e s p a ñ o l a se c i f r a en e l estudio u n i v e r s a l de otros 
idiomas hechos por y pa ra el pensamiento y no por y para l a i m a g i n a c i ó n ó e l 
e jercicio de los sentidos. A s í como algunos lo esperan to l o de l a a b o l i c i ó n del 
•nalfabeto, otros de l a g e n e r a l i z a c i ó n de l a g imnas ia , otros de l se rv ic io mi l i t a r 
obligatorio ú otras re formas por e l esti lo, es probable que los mejores r e s u l t a 
dos se p e r c i b i r í a n de l uso de distintas lenguas que descendieran á los fondos 
perpetuamente V í r g e n e s del a l m a esp&flold; casi nunca I luminados por l a r azó ru 

Entonces t a l vez d e j a r í a m o s dí í apelar á l a v io l enc i a en l a pa labra y en l a 
obra , confiando l a defensa de nuestra causa exclusivamente á l a r a z ó n . 

• L a Prensa conservadora, desde el suceso del A ^ / n a n c / a y comsojedeclendo é una 
Consigna, ha emprendido una fer^z carjipafla contra los re > ibllcanos, campafls en la 
cual t imbién toma una activa p^rle el órflano de los reálonal is tas , á buen seguro sin 
haberlo meditado lo suficiente, á no ser que entienda que el reQionalismo debe seguir 
ejerciendo de maurista ahora más que nunca. S i asi lo cree, con su pan se lo coma; 
pero nosotros, que no queremos ningún mal á ¿ a Veu de Catalunya, lo deploramos, v 
por ella, por nadie mis que por ella. 

E l fondo de la campaíVi en cuestión no es otro que defender á Maura, ponderando 
sus standes condiciones de gobernante, cosa que, afortunadamente, la inmensa mavo-
ría de la nación no reconoce, porque no las tiene, como tampoco no son elcrios los 
grandes servicios que el maurisrao ha prestado á España y que inútilmente hace resal
tar la Prensa neo-conservadora, el órgano de la Lliga inclueive. Y defendiendo á Mau
l a se nos echa en cara á los republicanos que atacamos con idéntica animosidad á C a 
nalejas después de lo del Numancia y aun insistimos en negarle a l maurisrao e l «flua 
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9 e l fuego, toda vez que los actuales gobernantes resulten peores. E n üna palabftO se 
quiere que la democracia española, considerando que Canalejas es ¡áual ó peor que. 
Maura, pase por que ésto pueda volver al Poder. 

Trabajo Inútil; cuando unos gobernantes son lanzados de sus puestos del modo y 
forma de Maur.. y sus i orlfeos, echados á puntapiés por to o el mundo civiliza o, l u 
dí nado de h s mal ades co sarvadoras, esos gobernantes no pueden volver al Poder. 
S e opone á ello la digni ad d to a 11 nación. Y tan cierto es lo qu ; ecimos, que Í . \ 
menor indicio de que los hombres de la r e p r s i ó n de las jornadas de Julio de 1909 
puedan Volver á ser Gobierno lo probable, por no decir seguro, es que todos los duda-
danos, sin previo acuerd > ni consultas, se pusieran en guardia. Y esto no lo creemos 
nosotros ünic mente; dicha probabilidad, por no decir seguridad, no la sienten sola
mente los liberaU s españoles , sino que hasta dentro del campo conservador hay quie
nes opinan lo mismo. r E s por ven nra un secreto para nadie que Dato, Gonzál z Besa
da, Sánchez de Toca y o'ros c o n f í e n o s conservadores así lo creen y,pensando que día 
vendrá que el léglmen necesite c mbiar de política, trabajan para que en al fut :ro Go
bierno no entren Maura ni Lecierva? Esta actitud ¿acaso no confirma le justificada 
oneralga que la nac ón tiente contr.i el maurismo? 

Pero por si lo expuesto no bastara para demostrar la imposibilidad en que se en
cuentran los conservadores de volver i sor Poder, hay otra razón de gran peso que 
afecta al buen nombre de España . Estamos rodeados dedos RepuMicas regidas 
por hombres progresi-vos; en Inglaterra gobiernan los liberales del modo que lo son 
l o s inglese^; dígalo si no la solución de la reciente huelga de ferroviarios; en Italia 
gozan también de un Gobierno radical, y cuando en todos los países se va hacin el 
progreso, si en España aceptáramos gobernantas que res taurar ían el Santo Oficij» 
d ígase en qué concepto se tendría á los españoles . Y no se nos venga con la tan ca
careada moralidad conservadora, pnrqua fácil ee reproducir todos los gatuperios 
que se registraron durante sn mando, desde el concurso de la escuadra al monopolio 
de la Azucarera. 

Los conservadores no pueden volver al Poder. Pero ¿acaso esto significa q ue 
Canalejas ó el partido llamado liberal tengan que gobernar ín eternam? Nada de 
•so; Canalejas, que para sostenersa hace tiempo tiena que recurrir á las muletas, 
caerá también irremisiblemente, y entonces... Pero ¿es que en España no hay más 
que monárquicos? 

L a s o c i e d a d i n d e f e n s a . 
E l periódico madrileño L a Epoca, tratmdo de hacer el caldo gordo á i o n Anto 

nio Maura, se esfuerza de tinos días á esfa parte en explotar la fracasada intentona 
del crucero Nnmancla en el sentido de atribuir lo que sucedió, ó, niejir dicho, lo que 
sa intentó sucediera y no llegó á suceder, á la excesiva libertad, á cuya sombra ha s i 
do posible la prooaganda disolvente y anárquica. 

A nadie ha de sorprender semejante sa ida de pie de banco, pues ya estamos acos* 
fHrJirados a que los conservadores que en España padecemos en ningún caso a c h a 
quen á los malos gobernantes y á los pésimos principios por ellos sostenidos los con
tratiempos que la RactOti sufre y á que declinen la responsabi l idíd que en primer 
tórw.ino les corresponde, á los principios demperáticos, que, á despecho s uyo, han 
prosperado, siguen prosperaiúld 'y prosperarán , á buen seguro, etarnamente. 

i o del crucero Namancia y los sucesos de la semana trágica tuvieron para L a 
¿ p o c a un mismo origen, un mismo fundamento, y ambos sucesos vinieron por l a de
bilidad de los gobernantes. M a u n y s u s a d l á t e r - s iicurrieron en la debilidad de 
no apretar los torni los y de ahí los sucesos de Julio do 1909. Canalejas y wia presidi
dos ircui rieron en igual dabili la I (|ue Maura y sus adlaterei pues d la traza les 'co-
rrespondía , á pesar de su significación democrática, ser más reaccionarios que los 
conservádorer , y de ahí la fracasada intentona del crucero Namancia. Y la conse
cuencia de tanta debilidad en los gobernantes conserva lores y d .micratas as, según 
L a Época, que la sociedad está indéiénsa. O 

Cuando entre sobefnantee y gobernados se establece excesiva tirantez de r e í * -
clones ¿qué suele suceder? Por aquello de cuand.i uno menos se lo figura salta I * l i e 
bre, sucede que á la hora menos pensada sa interrumpen bruscame ite las relaciones 
entre ambas partes, dando eato lugar á gravas acoai;«cimie;itos que en el Diccionario 
de la lengua y también en ei político se denomina Revolución. Y cuando é s t a estalla 

m hay que preguntar, caso de ser veijcida, quién tiene l a culpa de lo sucedido, por -
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<Jí* eoda vez qha se p í r t o r b a ó SB pretende pertarbar el ord«n p íb l i co « t í p a b l e no 
«s el Gobierno, aun cuando éste haya provocado los desórdenes , sino el partido 6 
elemento que lia logrado significarse por sus ideas avanzadas, un día f simplemente 
progresista, otro día demócrata y otro republicano. 

S i en Julio de 1854 los generalaa O'Oonnall y Dulce subleváronse en e l ounpo do 
guardias, al frente de fuerzas del Ejército, y si sato dió lugar á las g lo r iOüs joma* 
das de Madrid, durante las cuales el pueblo madrileño se bat ió t iaroicani¿ate «a de
fensa de las l i bé r t a l e s püblicas, logrando el triunfo de la revolución, ¿quién fué oí 
aausanta de tan graves y trascemlcntalds acontecimientos? Como loa gobernantes 
fueron vencidos, no hubo necesidad de hacer avari^uscio ios; . pero tolos estamos 
contestes en que loe provocó una serie de lameiiables « r o r u , s e g ú n tuvo necesidad 
de afirmar la propia reina Isabel 11 en un céleora é his tór ico dOvumento publicado á 
raíz de la gloriosa batalla de Vicalvaro con el propés i to de apaciguar los ánimos, por 
demás sobrexcitados. 

l-r. Enera de 1866, cuando se sublevá el general l ' r im; en Junio del propio año , al 
sublevarse dos regimientos de art i l lería en ai cuartel de San Ciil. de Madrid, y en 
Agosto de 1867, cuando se produjo un inovimiento ínaarreccional en diferentes pun« 
tos'de Espafta, pudieron los respectivos gobernantes, ya que resultaron vencedores, 
acentuar la nota rigorista y echar ia responsabilidad a los progrMisias y á sus a l i a 
dos los durnócratas, todo lo cual les dió lugar á que se man; feo taran enérgicos des
tarrando, deportando y fusilando á diestro y siniestro; pero a fines de Septiembre 
d« 1863, cuando, d e s p u é s de haberse suoievado la escuadra en la bahía da Cádiz a l 
mando del general Topete, el general Serrano y doque de la Tor re hubo vencido en 
la memorable batalla de Alcelea al general marqués de Novuliclies y á las fuerzas 
que éste mandaba, tampoco nadie se preocupó de dirig'r severos cargos á los con t i -
nuudsres de la obra revolucionaria que iniciaran los desterrado., deportados y fuai-
iados anteriormente. E«ta vez Isabel 11 bubo de perder el trono y tomar en Zarauz el 
tren de h'rancia, sin que ningún político del partido liberal la invitara á suscribir otro 
manifiesto en el qae se hablara de una Serie de lamwiabUs errores. 
-•- No prosigamos invocanJo recuerdos h i i tór ico i , algunos de los c í a l a s no son de 
remota fecha, pues, al c&oo y aá l in, con los que acao<mos de apuntar uaata y s a b r á 
para que pueda darse por sentada la tesis de q u e e ó i o gobernin^o con sereno j u i 
cio, guardando el más profundo rescato á las leyes y cuidando de no divorciarse en 
ningún caso de los gobernados pueden evitarse sucesos como los de JuKo de 1854 y 
Enero de l&fó y evitar desórdene* i intentoaas co no la d-- Jubo de 1U09 y Ag jsto da 
I d l l , que pwdrfan un día, si en las esferas gubernamentales imperase la política de 
lamenlabíes errores que con tanto erapefto defiende y pane¿ir iz i Ltt E / n e a ser oau -
sa de que se produjera un camoio radical, que de se^ iro olería á cuerno quemado á 
esos partidarios de tra-nocliadas anergias y necesitado i d i que un Gobierno de s i g -
niiieaciOn democrática les saque las castalias del fuego y dé febllldides á la regia 
prerrogativa pora que otra Ve¿ les llame al ^oder. 

Arrojar la cara importa, que e l espejo no hay por qué. 

Iglesias Ambrosio en an bfetc. 
E l seflor Fabra Ribas sos envía desde Parf* l a t siguientes l íneas, pidiéndonos las 

publiquemos: 
E L «HEROE.. 8 E R E T I R A 

Hasta hoy no me ha sida potibie l«er E l Progrtao del Vi de Aftasto. 
L«» dos columnas y media de pross cerrada con qne el órgano lerronxjtta-4 el héroe 4e 

la purga—pretende contestar á mi carta no bastan para ju i t lñcarUreMrada del seSor Iifle-
IÍM Ambrosio. , , ,„ 

E l scBor IgletÍ4M no acepta «1 t r i b u a l que yo le propongo per una razón muy seaciua: 
Porque lo (eme. . . . . 

Conste una ve» más que siempre que los terribles lerrooxistas se han encontrado en COD-
aicto con los socialistas ó se ban retirado prudentemente ó boa salido completamente de
rrotados, . , 

Bata vea el •héroe , de la seroanu trágica ha optado por la rettrada. 
Ito me extrafla. E l retirarse es ya para el sefioar Iglesias no a auestión de bébito. 

í , Fabra Ribas, 
Paría aO-VUM9U. 



Q t i é j a s d e l v c G i n d a í t i o . 
Señor alcalde: Firmada por varios ciudadanos hemos recibido una carta que dir i

gen al gobernador civil ; pero nosotros creem s que debe.dirigirse á la primera auto
ridad municipal porque denuncia una grave infracción de las Ordenanzas municipales 
y además una mofa á la autoridad del alcalde, despreciando un oficio de és te , siendo 
portador de él un guardia urbano. L a cur t í , con su prosa expresiva, dice asi : 

«Al seflor gobernador: L o * abajo firmados, habitantes en las calles de Val lhon ' 
rat, 14, y Orases, 9, ponen en conocimiento de V . E . que los secaderos de pieles de 
conejo existentes en las mencionadas casas continúan funcionando en la misma forma 
que antes de ser denunciados, causnndo graves perjuicios á todo «I vecindario y bur
lándose de las ó rdenes de la autoridad. E l señor alcalde, cumpliendo con su deber, 
ayer, día 22, mandó un oficio al dueflo de los secaderos para que hiciera desapare
cer dichos focos de infección, contestando al guardia urbano número 55, portador de 
dicho documento, que ni los quitaba ni los quitarla porque tenía el apoyo moral y ma
terial de los señores Iglesias y Uuerra del Rio. 

Por lo que esperamos del señor gebernedor se dignará dar las oportunas órdenes 
para que acaben estos abusos y para el bien sanitario de este vecindario.» 

l í o s a n t o m ó v i l e s . 
Ot ra carta digna de tenerse en cuenta,de los vecinos de la calle de Salmerón, hace 

las siguientes quejas, que nosotros suplicamos atienda el alcalde porque implican la 
seguridad del Vecindario: 

«A raíz del incendio de un automóvil que at repel ló á unas niñas en la calle de S a l 
merón se levantó un clamoreo general contra l a velocidad de los autos, y el Ayunta
miento acordó poner un rótulo á la entrada de la citada calle ordenando A los auto
movilistas que fueran al paso. Han transcurrido ya dos meses de aquel suceso y aun 
no se ha colocado rótulo alguno en el sentido de que se modere la velocidad de los 
automóviles en la calle de Salmerón. Y han sucedido y sucederán nuevas desgracias 
en ella, pues á determinadas horas, particularmente de nueve á once de la noche, es 
tal ta velocidad que llevan muchos autos al dirigirse por la citada vía á L a Rabassa-
da, que los pacíficos t r anseún te s se preguntan si no hay Ordenanzas municipales ni 
guardias para hacerlas cumplir. ¿Es que ú nuestro democrático Ayuntamiento, más 
que velar por las vidas y seguridad de humildes ciudadanos, le interesa complacer ú 
los que gastan automóvil?» 

Suponemos que no hay in te rés mayor que hacer cumolir las Ordenanzas, pues por 
algo se escribieron. 

D e l G o b i e r n o c i v i l -

M a r l f e s t a c l o u G B d e l gobernador . 
Refir iéndose á lo manifestado por algunos periódicos sobre el tan discutido asun

to de la petición de exención de subasta hecha por el Ayuntamiento para las obras 
que han de efectuarse en el mercado de San J o s é , ha afirmado el señor Pór te la que 
en la comunicación de la Alcaldía trasladando el acuerdo consistorial se pedia la exen
ción por valor de 282,196^7 pesetas, alegando que era urgente la realización de las 
obras y que además se conjuraría con ellas la crisis obrera. 

E l seflor Pór te la , en r.poyo de su afirmación, mostró á ios periodistas, para que 
se convencieran de que era cierto cuanto decía, el dictamen y la comunicación del 
alcalde, en la que no se alude para nada ú las obras de la pescader ía , sino á la tota
lidad de las obras y á la totalidad de la cantidad consignada para ejecutarlas. 

E l gobernador se Ismenta de que se pretenda hacer creer que ha resuelto en de
terminado sentido porque no se le ha pedido otra cosa, siendo asi que ha concedido 
la exención de subasta por valor de 50,000 pesetas únicamente, consignadas en el v i -

Íente presupuesto, por ser las reparaciones á que han de destinarse las que consi-
era más urgentes y entender que para el resto de las obras hay tiempo sobrado de 

hacer cuantas subasta-i sean precisas. 
E x p e d í a n t e . 

Por este Gobierno civil se Instruye en a v e r i ^ t a d ó n de los actos heroicos q o é se 
atribuyen al cabo de la quinta compañía de seguridad Emilio Espuí l i Tor res y a l 
agente de vigilancia Adolfo üo r i an AliuiiUna recogiendo dos bo.Tibai el dfa 27 de 



Mayo de 1910 en la puerta de la Sociedad denominada L a Bombilla, establecida en 
la calle de San Pablo, y otra bomba el 29 de Agosto del mismo arto 1910 en el portal 
de la casa número 6 de l a calle de Espalter, cuyas bombas colocaron en el carro 
blindado, donde explotaron, ocasionando, como es sabido, la des t rucción del vehícu
lo que las conducía. 

Sobro u n r u m o r . 
Preguntado el gobernador sobre el rumor acogido por un periódico ac»rca de s a 

próxima designación p Ta ocupar la cartera de Gracia y Just icia, ba manifestado que 
so trataba únicamente de una broma y que no se considera con méri toÍ suficientes 
para desempeñar tan elevado cargo, 

V l a l t a a . 
Entre las visites que ayer recibió el gobernador c iv i l figuran las dal diputado á 

Cortes señor Corominas, del comandante de Ma riña, del diputado provincial señor 
Arrufat , de los alcaldes de Viiafranea del P a n a d é i y Olasa de Montserrat y de va 
rios individuos de la Junta directiva de la Asociación da inválidos L a Oportuna, que 
fueren á quejársele de suput-stos atropellos que contra los individuos mendicantes 
comete la ronda rauni Ipal de recogida de pobres. 

E l aplecb J a i m U t a , 
E l gobernador civi l ha dejado sin efecto la prohibición del alcalde de Monistrol de 

Montserrat relativa á la celebración de un mitin jaimista al aire libre en aquella po« 
Waclón. i M -.. 

h l señor Pór t e l a ha obrado en esta forma porque los organizadores dal mitin, ao 
creyendo legal la prohibición del alcalde, recurrieron á la superioriJad. 

E l e c c i o n e s d e l a X J o F . £ T B H . 
' • ' Se nos remite para su inserción el Siguiente escrito: 

L A JXTJiTA M U N I C I P A L . 
Avui quedarAn «xpotadet a tota ela Centres adherits a U U. P , N. R. lea lUstes dal cena 

de Barcelona. Hla q«e Tulguin íe r qualsevol teci£niació poirin presentarla per escrit i 
firmada avena del divendres d'aquesu •stmaoa a la,olt. 1^8 secretarles dele Ceslres en-
viarAn lotes aqüestes reclaciacions a la Juma municipal, que ae reunirá an aquast efecte 
el tusdit d.vencJresa les deu. 

Tota els que hagin perdat la cédula o qne eitant (nscrlti no l 'bazín rebnda poden dema-
nar un certincat de la inateixa a IR Jaota municipal per conducto de Ies aecretarfes deis 
Centres fiaa el dijona a la nit, en que so reunirá l a Junta municipal per acordar la forma en 
qu'els que bo demnnin podrán acreditar la personalitat en l'acte de la TOtaciA. -

L elecció deis 15 memhres de la Junta municipal, d'un delegat per cada districta i deis 
ala inJividuos de lea Comiasions de diitnctc tindrú lloc el diumenje Tlnent,día 27, deade Ies 
tres a lea ais de la tarda. , J O M W M V A»? '»*» . 

Se constituirá una taula electoral en cada nn deis Centres, adherits a la V. F , \ . R. que 
en qualsevol forma ho demanin a la junta municipal en IH sera reunió del di vendré». Pre
sidirá l a taula un representant de la Junta municipal j formarán part d'ella el presideat 
del Centre respectiu, o un delegat seu, i els Interventora que propesi a la Junta qualsevol 
grupo de adherits a la Unió. 

Un cop acabada la elecció se farán els escrutinis, delxant a l a resolucid de U Junta 
municipal totes les questions que se presentarán «n discordia. 

H e o s m u n i c i p a l e s . 
C e n t r a n n acue rdo . 

L a Comisión provincial ha informado contra el acuerdo del Ayantamiento por e l 
que se retiraba el permiso á los concesionarios de dos quioscos del paseo de Grac ia , 
uno dé, la ronda de San Anto:.!o y otro de la plaza de Palacio. 

T ; 3 0 da u n a f i n c a . 
Mañana se pagará en la Alcaldía la casa número 4 de l a calle de Copóos , afecta* 

da por la reforma. 
U n expedien te . 

E l concejal seBor Colomlnas ha dado por terminado el expediente de imorraadón 
abierto con motivo de una denuncia por supuestos abusos en el servicio de carros 
de la brigada de limpieza. 

Mañana se tratara del asunto en la Comisión de Fomento. 
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U n oononrao. 

Previa la aprobación del Ayuntamiento ss anunda un concursó público para Dr<£* 
veer una cá tedra de la clase de mecánica de l a Escuela de Artes del distrito V con 
el suel lo de 1,300 petetaa. E l tribunal lo formarán ios seflores Callen, C a r r a t é y 
Pnig de Asprer. 

U n maui f ios to do H e r r e r o . 
E l concejal dimiten te señor Herrero anuncia la p u b ü o d ó n de un manifiesto en el 

que se propone explicar las causas que lian motivado su dimisión de concejal. D í i 
cese que sólo hará cargos contra sus compañeros de Consistorio, pues con t inua rá 
adhi r iéndose á la polí t ica de L -rroux. 

Probablemente sábremos cosas curiosas dichas con el desenfado ca rac te r í s t i co 
á don Martin Herrero. 

B l presupues to e x t r a o r d i n a r i o . 
E n la sesión que ce lebrará el Ayuntamiento mañana, el presidente de la ComlSló» 

de Hacienda p re sen t a r á e l anteproyecto del presupuesto extraordinario. 
I n v i t a c i ó n . 

£1 Ayuntamiento de Chicago ha invitado al da nuestra ciudad á la Exposición y 
Congreso que han de celebrarse on aquella capital americana. 

P a r a B n f i o l . 
Hoy se t r a ta rá en la Comisión de Gobernación de contribuir con algún donativo á 

aliviar á los perjudicados con motivo de la catástrofe de Bnflol. 

D e t r a o o l ó n u r b a n a . 
E n la instancia que eleva al alcalde la Sociedad de dueños caleseros de esta plaza 

L a Armoniaj con motivo del nuevo reglamento de tracción urbana, se pide subsistan 
las cinco plazas viejas ú turnar, por entender los solicituntes que con ello no se lesio
nan los intereses del Ayuntamiento. 

P e t i c i ó n . 
L a Sociedad Unión de Propietarios del Valle de Horta interesa al Ayuntamiento la 

construcción del puente de Carabasa y ensanche da la carretera desde la casa Pujol 
al mercado, á cargo exclusivo del Erar lo municipal. 

U n a fuente. 
E l gobernador d v i l ha dirigido un oficio ai Ayuntamiento solicitando l-i instalación 

de una fuente pública en la plaza de Somorrostro. 
Ao to b e n é f i c o . 

L a Asociación de Artistas Líricos y Dramáticos de esta ciudad ha solicitado la 
banda municipal pera un acto benéfico. 

L a s Muoettes T o u l o n s a l n e s . 
E n el Ayuntamiento se ha recibido una carta del señor Leger comunicando que las 

sefloritas pertenecientes á la Sociedad de Musettes Toulousaines llegaron á Toulouse 
muy satistechas de su excursión y al propio tiempo dando ias gracias por los agasajos 
de que fueron objeto en nuestra ciudad. 

C3-ac©tliia. V1"-
L a sección política de la Juventud Federal Nacionalista Republicana e s t á en cons

tante actividad. 
D e s p u é s de los actos realizados, ahora organiza un mitin monstruo contra la polí

tica del actual Gobierno. , ., ... 
¡Adelante! ¿Le-, 
A propósito de dicha Juventud. 
Hemos tenido ocasión de leer uq.trabajo del individuo de la misma señor Duch y 

baivat que demuestra que la juventud demócrata catalana también se preocupa del 
fornento de la riqueza pública. E n dicho trabajo se habla del modus vivendl -con 
Cuba, de la Influencia de las grandes naciones en la América latina, de la juventud 
ante el porvenir, de Indlíidualismo y culectivismo y de l a táctica que se impone. 

E l Juzgado de la Audiencia, que Instruía el sumario con motivo de la reyerta que 
sostuvieron lerrouxistas y carlistas en la calle Baja de Son Pedro el último domin"o 
del pasado mes, en la que resul tó herido un joven que compnzó é tocar en urt orsTani-
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í o el llamado Himno de don Qairlos 6 la Marcha de doña Blanoa, ha declarado 
concluso el sumario. 

A pesar de las diligencias practicadas no ha podido saberse quién fué el agresor, 
ni quiénes le acompaílaban, ni quién era el organillero que facilitó el manubrio al he
rido. 

Sentimos no poder publicar la carta que hemos recibido firaiada por «Varios r a 
dicales». Los motivos son muchos, entre ellos uno que pesa mucho: el ser anónima» 

p Oonvaloolentetu V I T - A - I J I O U OS l i a r á fuertoa. 

E n an taller estableci io en la cali» da las Cortes, número 558, el obrero- André s 
Serbetto, de 42 aflos, se produfo casualmente una herida grave an la muñaoi derechat 
con rotura de tendones y ligamento». E l paciente fué curado en el Dispensario da la 
cal i* de Sepúlveda. 

Varios vecinos de la calle de Aliada han prescn*ado una denuncia ante la policía 
que, de confirmarse lo que en ella se dice, reveatlria innegable graVedid. Dicen los' 
denunciantes que én diversas ocasiones han ofd-j cómo un padre amenazaba i nn 
hijo suyo de corta edad con estrangularle y que de algunos días á esta parte han 
observado que el niño ha desspareddo, crin que su psdre manifieste pena alguna. 

L a denuncia ha sido cursada al Juzgado correspondiente para que Instruya las 
diligencias que el caso requiere. 

Trabajando en un tallsr de la calle de San Carlos , número 42 (Barcelonata), e l 
joven Juan Bautista Preixinet Qorabau, de 16 aflos, fué alcanzado por el engranaje 
de una máquina y resul tó con una herida en la mano derecha con pérdida del dedo 
meflique. r u é curado en el Dispensario de la barriada. 

i= E l doctor clon Rica rdo Bo tey ha sa l ido para e l Con^reao In t e rnac iona l de 
L a r í n g o l o e i a de B e r l í n . 

E n el Dispensario de la callo del Rosal fué auxiliada la niña Elena Coronas L a -
r ré , qae vive en l a calle de Amalla, número 22, de heridas contusas en la cabeza, 
que se produjo al caer por la escalera de su domicilio desde la azotea al piso 4.* 

Seflor J aneóse : 
Atendiendo las justas reclamaciones de los comerciantes del mercado de pescado 

al por mayor, ¿no podría usted ordenar que sean recompuestos los grifos del agua 
para la limpieza de dicho mercado? L a limpieza antee se hacía con mangueras; pero 
como los grifos es tán estropeados no pueden ser utilizados, deb iéndose emplear 
cubos, por cuyo motivo se hace una obra imperfecta. 

Nosotros, al hacernos eco de las quejas consignadas, esperamos que el seflor 
Juncosa, inspector de dicho mercado, procurará poaer remedio á dicho mal. 

De tal suerte, además de cumplir un deber, sé l levará los plácemse de todos 
cuantos intervienen en el mercado de pescado. 

Ha sido puesta á disposición del Juzgado una joven acusada por dos mujeres que 
viven en la calle de la Ce ra , número 23, de haberlea hurtado de la azotea de dicha 
casa algunas prendas de ropa. 

= R A I M O S T (zumo de uva), Estreftimiento, Estómago, Fiebre, Convalescencta, ote. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los desti
natarios: 

CIO 
nidad'. 
de Zaragoza: Juan J o s é Mallo, Rosal, 1-2, Pueblo Seao. 
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' « Manuela García, de 58 aflos, sufrid fina caída en la calle de San Pablo v 
t u r ó el antebrazo izquierdo. Fué curada en el Dispensario de la calle del Rosa l . 

Un anciano de setenta y cinco aflos llamado Francisco Ponsá sufrió anoche, á las 
siete y media, una caída casual en la plaza Nueva, causándose la fractura del fémur 
izquierdo. 

Fué curado de primera intención en el Dispensario de las Casas Consistoriales y 
d e s p u é s conducido al Hospital Clínico. 

Bañándose junto al muelle de Poniente corrió anoche grave peligro de perecer 
ahogado un niño llamado Antonio Omedes, el cual fué extraído del agua por un joven 
llamado Vicente Gómez y conducido al Dispensarlo de Santa Madrona, donde fué con
venientemente auxiliado. 

Limpiando ayer tarde los cristales de una claraboya de un entresuelo de la calle 
del Peu de la C r t u un asilado de la Cpsa de Caridad llamado Mariano C a r n é , tuvo la 
desgracia de sufrir una caída desde regular altura, causándose varias contusiones. F u é 
curado en el Dispensario de la Universidad y acompañado después ai mencionado 
asilo. 

R E a i O U A L B S . 

T A R R A S A . — A consecuencia del intenso calor de estos días han ocurrido nnmeroios ca
ses de perturbación mental ó de exacerbación áa síntomas en personas algo desequilibra* 
das. Tres han sido en breves días U i instancias presentadas de ingreso en el manicomio 
provincial de vecinos de este distrito. 

MANRESA.—Baio la presidencia del alcalde, sef.or Fius, y con asistencia del subdelega
do de Medicina, sefior Padró, y veintidós representantt s de los Ayuntamientos de este pur-
tido judicial celebróse la Junta de los pueblos. Ulóte lectura de la disposición gubernativa 
ordenando la creación rte L •boratorios, y después de las manifestaciones de la presidencia 
haciendo patente la importancia de loa mismos, ao sólo por lo que sa reiicre á la salud pú
blica, sino para laa convenieucias de algunos clases, entre ollas la agrícola y la de comer
ciantes, qne en determinadas circunstancias les conviene analizar los artículos que com* 
pran ó vendedi por ananlmidad s • tomaron los siguientes acuerdos: l . " Destinar 5,509 pese
tas para la adquisición del material rtel L a b o r a t o r i o . D e s t i n a r 5,000 pesetas anuales para 
pago del personal del mismo. Y 3.° No nbrar una Comisión permanentu comimesta de ios 

S lcaldes de Sallent, Monistrul de Montserrat, Kajadell, Navarcles y Callús para el mejor 
uncionamionto del Laboratorio. 

«*a L a Comisión organizadora del gran entoldado que se levantará frente al grupo i i -
colar, cempuesta dedos jóvenes don Miguel Foro, don Juan Grané, don Federico Montserrat 
y don Clemente Alier, que tan gratas Teladas nos han proporcionado en el Casino Artesa
no cuando formauan la de diversiones de dicho Casino, sigue con gran actividad los prepa
rativos para que dicho entoldado resulte digno de la importancia de esta ciudad. 

E l lacero municipal ha nanuda Jo l a caza de los perros qae vagan por estas calles 
sin Ir provistos del correspondiente bozal. 

MATARÓ.—La huelga declarada por los peones albañiles de esta localidad tiene por 
motivo la negativa de los patronos á acceder & la petición de dichos obreros. Estos pre
tenden que en adelante los jornales ordinarios s« íljea on ua tipo único de tres pesetas dia
rias^ que las horas de trabajo extraordinario se abonen con el aumento de un 00 por 100' 
alie las horas de trabajo en día festivo se paguen con aumento del Itw por 100, entendiéa-
dose por días festivos los domingos y el día 1." de Mayo, y que los patronos no puedan ad
mitir A ningún peón que no esté asociado, 

GERONA.—En ei expreso de esta maflana llegó el general Martitegui, director general 
de la guardia civi l , acompañado del teníante coronel señor Rubio y de su ayudante. En la 
estación fué recibido por las autoridades. Ha pasado revista á la Comandancia de esta, 
habiendo dispensado la presentación oficial 6 los jefes y oficiales de la guarnición. Mar
chará mu : ii . ' . i las nueve. 

¿•, Hoy ha soplado un tuerte visnto seriamente cálido. Asi es qué resaltaba molesto 
por el polvo, qae por aquí es abundante, y no refrescaba nada la temperatura. 

.*« £ o la rambla de la Libertad, con minos concurreacía que en los anteriores días so bailan sardanas como i'dtimo dfa de la fiesta de la calle.—EV coiresponsaL 
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FIGCERA?.—Poco deipuís áo medio dfa (Sel sábado intentóse cometer on robo aa l a 

joyería da] sefior Callfs. E l hecho ocurrid en la forma aiguiente: 
Hallándose ni!n de sobremesa e! señor Caüts con su familia' en «-I piso que se baila so

bre tu establecimie to de joyería, pensirxrcm tres sujetos cor intención de robar y creyen
do quizá que cu aquel.'cs momentos podrían maniobrar COQ mis libertad; pero la s í r r iep ta 
de la casa, apercibida de lo qne lotentabnn, did ' a voz de alarma, que fué oída por un joven 
que por allí pasaba, quien cogiendo una piedra de la calle la tiró sobre uno de los ladrones, 
que cayó al suelo. Los tres ladrones, al verte en descubierto, salieron á la calle y la empren
dieron contra el referido j-jven, que fué á refugiarse en una botillerla-café de l a plaza de P i 
y Margall, y gracias á hallar la puerta libre que conduce á la cocina de aquella casa, pnes 
ya le seguían muy de cerca los tres malhechores esgrimiendo uno de olios nn enorme cu
chillo. Sonaron pitos y acudieron varios vecines y transeúntes, asi como alg'unos indiTidnos 
de la autoridad local y de po ida, entre los qne fué ano de los primero* en presentarse el 
jete de municipales, señor Dalló, qnien recibió dos tremendas bofetadas de ano de los ladro
nes. Tras no pocos esfuerzos pudieron los criminales ser convenientemente maniatados con 
ayuda de algunos particulares y conducidos í la cárcel . 

.". E l último mercado que se celebró en esta ciudad iné 
canzado las mercaderías precios bastante rema aeradores. 

más que regular, habiendo a l -

SAN F E L I U D E GUIXOLS.—En el heruoso edificio d« su propiedad que ocupa la flore" 
dente Sociedud Nnero Casino L a Conitoncia se cometió un robo, afortunadamente de 
poca importancia, pues se redujo Aliños gemelos de teatro y ana pequeña cantidad en tae-
tMMWrMK- . 'u <~'aqbi>l> CUJÍ A:< r̂a&9a 7 UkiAtvwííKt w a n oTOsiRnislu Ta h> <»U#TUQ 

T A R R A G O N A . — Y a ha podido abandonar el lecho durante algunas horas el gobernador 
civi l , don Federico Schwartz. 

L a próxima temporada teatral del Ateneo Tarraconense correrá á cargo de la com
pañía de zarzuela que dirige el reputado actor don Daniel Alberich. 

•*. L a Cnmis ón defensora de los interesas morales^ y materiales de los maestros inte
rinos de la provincia de Tarragona ha quedado constituida de esta manera: Presidente, 
don Fermfo Viladricb; viccpresidenta, doña Julia Pasalaigua; secretorio, don Antonio V i 
cente; vicesecretaria, doña Josefa Hugas: vocal, don Jesús Montardit. 
, Mientras al conductor llamaba * unos pasajeros, los caballos de na coche de alqui

ler emprendieron la inareba por la calle de la Unión, for/.ando la carrera cuanto más grita
ban loa iranaeuntes para que se detuvieran. A l paaar por la calle de Apodaos iban ya 
desbocados. Un hombre llamado José Gasull (al IHcaao púsose (rente a los caballos á la 
entrada de la pla.-a de Oló/oga, logrando que doblaran por la derecha, cayendo uno d« 
ellos al suelo. De este modo pudo evitar Gasull que caballos y. coche se estrellaran contra 
los bancos de piedra de l a plaza del Muelle. 

MORA D E EBRO.—Las obras del puente eputinúan sin interrupción alguna. Se apro-
TecbarA este verano para la construcción de las pilas. 

L a Sociedad de fuerzas motrices del Ebro ha empezado ya sos trabajos en l a Tilla de 
ayó y es de esperar que scr.'i un hecho altamente beneficioso para el porvenir de esta r i -

Fbera, 

F L I X . - S e están ultimando tos preparativos P«ra ,a Instalación de nna estación tele
gráfica, que pronto será abierta al servicio público. 

R E U S , - L a Junta local de Reformas Sociales de esta ciudad reunióse en sesión ex 
traordinnria con asistencia de los inspectores regional y provincial del trabajo. Estos 
habUn formulado una denuncia contra dos flbrlcas de tejidos y de bitados de algodón. 
Acordi's • imponer una ren ta de 500 pesetas A la de tejidos y otra de 250 á la de hilados por 
Ihirlngir el articulo 2." d- la ley de 13 de Marxo de IMW sobre el trabajo de mujeres y a¡ -
flos, haciendo trabajir á los menores de catorce aBos más horas que las permitidas por 
la misma. , . . . . . . 

L a brigada municipal ha procedido el arreglo del piso de la calle de Aleas, crace 
c o n l a d e V i l á . . , -

E l precio de la almendra mollar ha perdido la firmeza do estos dtas pasados; a l 
pro-ente se cotiza á 58 pesetas saco de ¿Si'460 kilos. L a de la próxima cosecha obtendrá na 
precio de 55 á ¿S'SO pesetas el saco de UMC"' kilos, siendo estregada en Septiembre ó en la 
primera quincena de Octnbre próximo. 

TORTOSA.—En lo que reata de mes serán trasladadas las o&ciaas de Teléfonos ínter -
urbanos al nuevo local, mejor qne el que ocupa en l a actualidad. 

£1 jete de la Comandancia de carabineros de esta provincia anuncia un concurso 
para el arriendo d* nos casa para cuartel en Xortosa. 

S O L 1 V E L L A . — E n esta población ha "ado una conierencia agrícola el diputado pro
vincial don Josí Mestres y .vllquel. E ludió IH vida de las plantas y elementos qne se les ha 
de proporcio «r para que crezcan y se desarrol en con lozanía. Asimismo estudió los efec
tos de ios abonos químicos. A l acto conenrncroa numerosos labradores de la comarca. 
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GANDESA.—Lni fiertas que«e celebrarán en etta cindad ¿ p r i m e r o s dé Septrémorc 

prometen ser maj lucidas. E l programa que se ustil combioaad> es sumamente atractlTOa 
R I U D C C O L S . — E l alcalde de esta población ha comunicado al ingeniero jefe del servi

cio agronómico de l a provincia que van dando ozceieates resaltados las pulverizaciones 
polisnlfuro que se practican á loa avellanos para librarlos de las enfermedades parasi
tarias. 

LÉRIDA.—El alcalde accidental, seRor Diana, acompafiado del inspector municipal de 
carnes y mercados y de otros empleadas del Municipio, ba recorrido en las primeras hora* 
de la mañana los mercados, carnicerías, fruterías y tiendas de comestibles de esta capital. 
Secundado por el inspector ranniclpal seftor Blavfa hizo de las sustancias alimenticias que 
se expanden en los citados establecimientos un reconocimiento escrupuloso, dacomisando 
algunas frutas, pescado y carne. Los decomisos fueron pocos, lo qne dezanestra que naes-
tros iadustriales mixtificadores y poco escrnpnlosos son en escaso numero. Se ha conmina
do con multas A los expendedores de sustancias alimenticias averiadas. 

También y en virtuJ do la queja de algunos raqueros contra el dictamen emitido por el 
farmneéntlco municipal en un análisis de leche procedente de nnas vaqnerfas de esta capi
tal, el seflor Diana y sns acompaflaotes han visitado las vaquerías, practicando un détcnl-
do reconocimiento de las vacas lecheras. L a impresión sacada por el seflor Diana de estas 
visitas es excelente, pues ha podido convencerse de qae por el estado de los alimentos no 
as inminente el peligro de una infección colérica en esta ciudad. 

L a brigada del ferrocarril del Norte ha empezado A desmontar parte del primer 
pue'nte de la vía de Lérida á Tarragona, sito casi junto ñ la estación de dicha ciudad. Se 
proyecta reforzarlo conrenieatementc, como se est* haciendo con la mayoría de puentes 
de la citada linea. 

ALBESA.—Merced i las acertadas medidas del Inteligente y celosa veterinario de esta 
v i l l a , don Pedro Mol!, se ha conseguido evi tar la propagación y lograr la completa des-
npariclón de la contagiosa enfermedad conocida por el 'mal rojo, ó cólera en el ganado 
de cerda. 

B E L L P O I G . — H a comenzado In exportación de cereales A los mercados de TArrega y 
Mollcruiu; los precios son bajos. L a alfalfa se exporta A Barcelona i unas siete pesetas los 
100 kilos. 

I L i a , m o d e r n a E s p a r t a , 
M a d r i d 17 de A g o s t o de 1911. 

Indudablemente en el fondo del «gesto» de Alemíinia hay al40 da miedo á l i s prcJ -
ximus elecciones generales para el Re ic l i sug y el te.nor jus tnicalo al r e señan te 
triunfo que van á alcanzar i s s'-cialistas. Ahí es donde, en ver lad, du 'le. 

d i r ese aparatoso de Agadir. hu sido forzar las COSÍA necesaria ruinosa. 

que no podía . . 
el rápido trabajo de la descompojlclin Interna. 

He ahí Esparta, resucít ¡da, rediviva, después de tantos sigio% Y este caso da 
barbarie atávica, en el corazin de Europa, es un grava peligro para la evolución 
proiresiva y para el avance de los grandes desii ios hammas. Alemania, con una 
mentaliuad primitiva, qui.-re vivir del despojo y de ta expoliación del bot ín , como los 
antiguos tá r ta ros , bebedores da sangre, faenes y raarcialas. Q i l e r a educar al pue
blo con el ejercido de la fuerza, co no se educaban los cosacos -.1 la vieja Ukrania 
de Oogol, ui ubolizanJo ese astado de violencia salvaja en aqael Tards Balba aw e 
el recibir á su hijo, que regresa en vacac ionís , riñen pura prooar U fortaleza de los 
músculos y el temple valeroso del corazón 

No otra cosa, como lección de energía nacional, representa la frase bárbara de 
Bismarck: L a forcé prime le droit. Una nación bajo esto égida educada es, sin duda 
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m » reno*ícWn de la antigua Esparta, coya concepción del derncho y cnya edacadd n 
ciudadana habíamos crefdo enterradas y bien enterradas desde hace machas centur ias . 

E l triunfo en la ¡juerra de Alemania, á la hora prcsonce, repreaentor ía su hoae-
monía material y moral en el munúo. Pero, ú la vez, r epresen ta r í a el retroceso «ie la 
Humanidad, remontando hada a t r á s el curso de la Historia por lo menos hasta la 
época medioeval. . * 

Hoy por hoy—aunque otra cosa crean los rudos y poco cultos germanizante»—la, 
causa de la cMlización la encarnan por un lado Inglaterra y de otra parto Francia , , 
Alemania, militarizada, ohogando bajo la presión de la fuerza todo espír i tu expansivo 
y S«neroao, toda idealidad, es un peligro que amenaza. De e^a gran verdad e s t á con-; 
vencido todo el mundo, incluso los intelectuales germánicos , despojados de los pro-1 
juicios de raza y de la ciega pasión imperialista. f i 

¡Ah. con qué profunda convicción pensamos ahora, repasando con l a memoria los 
hechos acaecidos en el curso del ultiioo sigla, que hizo bien en cortar los garras y 
destrozar el pico del águila prusiana con su bou de montar el Petit Caporal! A m á s 
de ir sembrando por el mundo las ideas de la Revolución las guerras nupoleónicaa, 
gloriosas, pero también monstruosas desde luego, tuvieron la ventaja de que ellas 
ahutieron «I dominio de la Iglesia católica, sometiendo los yrandcs feudos seculares 
l e ella, Austria y EspaAa; de que desper tó , con «I rumor ronco del estampido de los 
callones, la barbarie ancestral de Rusia, y. soaratodo, ha ier roto esa férrea discipli
na que ya desde entonces había convertido á Prusia on una nueva Espar ta . 

h l triunfó actualmente da Alemania por una guerra, con detrimento del prestigio ¡ 
moral de Inglaterra ó con una desmembración territorial do Francia y , por tanto, con 
otro nuevo descrédito en 1J derrota, venJría á paralizar la gallarda oora de transfor
mación económica y de reiorma «odal u queahord I J nación inglesa se encuentra en* 
tremada con toda e l alma, no en el solo beneficio del puebl.j bri tánico, sino, por r epe r» 
cusiún, ea elmundo enteio, y Vendría á cont.Mer el formidable espíri tu revolucionario, 
Prolundamente i i e a l i s U , que ha hecho presa en la sociedad francesa, á despoeno de 
una burguesía egoísta que todaVf i por codicias se resista, ¡ninque por cultu a transi
ge, y que promete, no sólo redimir el alma francesa, sino lf!>erlar de prejuicios viejos 
y de rancias rutinas en to.los los órdenes de la Vida el - I .a universal. 

Inglaterra y Francia son hoy por hoy los dos grandes propulsores de la dvi l ización 
contemporánea. 

S u vencimiento, por lo menos el quebranto de «u tuerza morai y de su prestigio, 
¿no serla un golpe, acaso áí muerte, para ta evolución de los humanos destinos? 

Pero un triunfo bélico, en los momentos artnales, á quien meno'. conviene es á la 
propia Alemania. Dentro de eila, en su vida interior, están trabajando con aulnco y 
desenvolviéndose con la natural lentitud íutírzas nuevas, que aun luchan, para impo
nerse, con esa férrea armadura medioeval que vl=te l a nación. Dentro de esa armadu
ra, que aprisiona y ahoga iodos los movimientos, la masa alemana forcejea heroica
mente por romp-rla. . , . j 

Un triunfo guerrero no harfa más que remachar los clavos de esa ormadura y ro
bustecer el brazo, siempre en sito, amenazante, calzando su guantelete de hierra. 

Allí la situación ha llegado ya á tales extremos que se ha planteado en estos térmi
nos apremiantes el di lena; ó guerra enseguida ó revolución raaAana. 

L a revolución, qu^ sólo afectaría á la vida interna de Alemania, sena un bien, un 
inmenso bien para todos. E s e desangre de las energías perniciosas haria recobrar vida 
nueva, sobre todo al proletariado triunfante. V 

L a sluerra seria una calamluBd, y mayor calam; lad aun f i Alemania llegaba & obte
ner, que yo lo pondo muy en duda, la victoria. Torio el mundo se resent i r ía de ese gol-
Pe ca&i mortal y la causa de la dvilización re t roceder ía macho» siglos con el adveni
miento del eapadóa triunfal de esta nueva Esparta. 

ANGEL Guesitak. 

Regeneración-
De quince atios 6 esta parte esta cuestión ha inspirado á nuestros hombret públicos her

mosos periodos, esta cuestiún ha sido «1 lett-motiv de sus discursos eo lo» a»U»«* y ea «I 
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COTIRTWO; leí hemos oído proclamaf con energía y elocnencla l a necesidad y fteneficlos de 
esta reforma; le* liemos oído fulgurar anatemas contra la inercia y pasividad en esa mate» 
rta... y, á pesar de esos torrentes de elocnencla desencadenados periódicamente en Ja tr i
buna, no hemos visto aun asomar por ninguna parte el menor sfntoma de tan cacareada y 
tan necesaria regeneración. 

Esto es el signo más característico de su necesidad; esto es la prueba más concluyenta 
ífe nuestra degeneración. 

Cuando los retores se apoderen de la República, cuando á "los actos patrióticos se susti
tuyen los discursos patrioteros, el estado patológico social está patente, la enfermedad 
bien caracterizada y el tratamiento <jue se impone ha de ser un revulsivo ó un régimen, es 
decir, una revolución ó una reeducación. 

• ' E l primer remedio pertenece á la categoría de los llamados heroicos, y, por lo tanto, es 
peligroso en sn aplicación é inseguro en sus consecuencias; el segundo, lento y tardío en 
•n ebrar, como la Naturaleza misma, es, como ella también, segura en sus efectos, óptimo 
en «ns resultados. 

Lo* oradores, á quienes aludía hace un momento, discrepan mucho en general sobre los 
medio* de alcanzar la precunizad^ regeneración, y, *in embargo, ésta, por etimología 
misma, ha de tener necesariamente sus bases en la fisiología; es, pues, la educación física, 
ó mejor dicho, fisiológica, que ha de traernos el anhelado progreso. 

' A quien lo dude, basta echar una mirada hacia el Norte y ver los resaltados alcanzados 
por Snecia después de un siglo de tratamiento regenerador segi'itr la receta de Lie r. 

E l viejo adagio latino JUtns sana in eorpo-1 sano, que constituye la única fórmula para 
íormar an sér equilibrado y armónico, es aplicable al cuerpo social lo mismo que a l cuerpo 
bumano. 

L a verdadera ciencia «ociológica, en efecto, ha de ser sencillamente una transposición 
de las ciencias teológicas y fisiológicas, pues el funcionalismo del organismo humano ha do 
servir de norma y modelo al funcionalismo del orgauisino social. 

Asi es que l a regeneración de la nación no se puede alcanzar más que por la educación 
tísica de los ciudadanos que la integran. En el Individuo educado físicamente el flrico sanO 
será el signo y l a garant ía de un espirita sano, el cual, ri su vez, permit i rá una educación 
intelectual y moral fructuosa y capaz de producir ¡a armonía social pur la adaptación cons
ciente de cada ciudadano—célula social—a su función en el organismo social. 

1-or lo tasto, la educación lisiológica es la base i undamental de todo progreso humano y 
por ende social; es el antidoto á l a degenerescencia que agobia las razas gastadas por lar
gos siglos de civilización mal comprendi-'a. 

Toda* las naciones principales se han penetrado de esa verdad y han establecido ya l a 
educación física obligatoria en uas escuelas y Universídadeii 

Nuestros poderes públicos no Uaa hecho nada aun en este sentido. 
Nuestro Ayuntamiento, que tiene á su cargo la educación de 12,000 aillos, no ha abierto 

ana en su* presupuestos ningún capitulo para dicho objeto, y. MU embarco, nuestros edi
les, que han visitado hace poco la capital de la Argentina, habrían podido ver como el 
Municipio de Buenos Aires comprends sa misión y educación construyendo un local para 
la educación física de sus íutnrus ciudadanos grande como dos manzanas do nuestro E n 
sanche y en donde se enseña coticiiannmente la somascética y en una iamensa piscina l a 
natación. Dicha instalación ha costado vanos millones de pesos. 

Gracias ú Dios, en presencia de ese abandono de los elementos oficiales, la iniciativa 
privada se ha despertado; hemos visto surgir desde hace algunos aiios centros docentes 
de nueva orientación pedagógica debidos al esfuerzo y tesón de buenos ciudadanos. 

Entre ellas descuellan las escuela» del distrito 11 y V I , cuyo patronato, bajo la activa 
y acertada presidencia de don Ramón Monogal, se desvela en perfeccionar sm cesar sus 
métodos de enseñanza. 

As i es que nace dos años, cuando el señor Langlois du Feu, el propagador entre nos
otros de l a educación física racional, tuvo la ie!u idea de organizar un corso de Educa -
oión física en la playa de San Sebastian, diouns esencias quisieron enseguida proporcionar 
íi sus educandos les beneficios de ese sistema. 

Circunstancias varias impidieron la realización de este curso hasta el presente año; pe* 
ro las personas que frecacntaa la playa en las primeras horas de la mañana habrán podido 
»er, desde hace un mes, 150 niños de dichas escuelas en traje de baño, l a cabeza cubierta 
con anchos sombreros de paja, expansionándose en la playa del Club de Natación, oxige
nando sus pulmones con el saloore aire del mar y activando su nutrición gracias á l a so-
mascética y á los juegos educativos, al baño y á la natación. 

Este hecho, que habrá pasado casi desapercibido, merece, sin embargo, los honores de 
una ancha publicidad, pues conviene, para edificación de la opinión pública, poner eu pa
rangón esa hermosa iniciativa particular con la dejadez oficial; conviene tamoién anotar 
dicha fecha por si acaso llegase á s r el punto de partida de una nueva era, l a señal de una 
nueva orientación hacia esa regeneracicto física, de cuya obtención depende el grandor y 
la felicidad de nuestra raza. 

ARMANDO DB ROCA. 



B3 L i S K N Y O K , 

H A M O R T C R I S T I A N A M E N T 

( ) 

L a u v a esposa don va Engracia Mullet, filis Amadeo y Rosa, f i l is polftichs. 
germá, (Jernians politichs, nebot, cosins y demés parents participan r í a 
seus amichs y cone^uts tan dolorosa perdua y cls i i pregan el tinguin 
present en Ilnrs oracTons y se serveixln üssistir á la casa mortuoria, Taraa-
rit, 185, a v u y , A l a s cua t ro fl» l a tardo, per acompanyar el cadavre á la 
parroquial iglesia, y d 'all í á sa darrera estada, Cementiri nou. 

H O ' S O O H V I D A , P A B T I O Ü L A U M E W T . 

E l rescoldo <iue deja la huelga de Ing;nterra y el estado de tensión en que se halla 
la política internacional impiden un avance franco en la cotización de valores, y asf 
ocurre que las manifestaciones d« confianza ** sostienen poco tiempo, por más que 
entre en el ánimo de ios hombres de negocios el más arraigado criterio de que la paz 
no será turbada. L a sesión de ayer mañana significó un paso de avance de alguna Im
portancia; pero por la tarde cambió el aspecto del mercado en Vista do la flojedad que 
acusó la plaza de Madrid. 

ne aqüi ei resultado ae l a sesión: 
Imenor, un ae mes, 84120, 22,23, 21 , 20, 18, 20 y 84*21; contado, pequeño, 84'70, 

75, 85-25 y Ii5'20; Amortizable, 5 por 100, sene A, lOl'SO; D , 101; Araortizable, 4 por 
100, serie A , SS'^O. 
y Nortea, 91'eo, 70. 75, 80, 70,65, 55,60, 40, 50, 65 y Ol'eO; Alicantes, 91*85, 90, 95, 
80, 85, 80, 75 y 91'b0. 
CaniMs :t: 
«"erlor. O B L i I O . A . O l O l T K S 
93*75 Títulos Deuda Mnolcipal. 1903-904-905 , 

» » » 1906. . . . . . . , 
9Í25 > • » 1907. 
»3'Ii » » » Reforma 1908. . . . . . , 

IOO'OIJ FmprcstitoDiputucion iroTincia.-. . • , , . . 
107-00 Pocrto de MelHla rCh»f(\riaat.—1 al8.8S8 . . . . 
96 45 Norte debipanu, viualoaA í>egovio.-I a 53,OUO,cantldaae»peqaen.is. 
í«*75 , espectáles Alninnsa V . ' T T . M al 163,000, cantldndes peqg. . 
^ '25 > Huesca í Frauda v otra* linea».-l á 153.0UO. cantidades oeat. 
bO So Misas S. Jusu Aoaacaai Baranua. noi ie , CMaubacespequeDai . 
tV36 Tarrasons á Barcelona v Francia, cantidadee ceaaeSas. . . . . 2 114 

4 
4 11-
4 1|2 
4 li? 
6 112 
4 
4 
4 

Dtairo 
lf2 93'75 

94*6.» 
94'25 
93-25 

100-00 
107 00 
v6-4^ 
9.V7.'. 
95*25 
(0 25 
59'iO 
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Idfi'OO MadrMZafagoza Allcánte 'Aíteii i fi. A i - I í I0O.0W, cantWaaea p « | s . 5 
I04,2r. » » » serie B . - l al 150,000, cantidades pequeña». 4 Ift 1W'50 
Sfi'SS » serie C.- l al 150 000. cantidades ceaueBaa. 4 96,50 
i&2a Retss á Roda, cantidades DeaueDas. . . . . . * u* Sb'UO 

5 Almaosa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequefias. S 62'25 
?8'00 » . » adheridas cantidades peQ»,flas. . 3 77'»7 
46 50 Madrid á Z s s o r a y o r e a s e » visfo, emisión ÍOOV.-I a aa.wuu. . . . 45,50 
78'50 » » prioridad—serieG y H . — i ¿24.903. . . . 3 77l76 

104*00 Madrid, Cáceres Portugal—serie l . * — l ftüO.OOo 5 m'OU 
104"()Ü » » • 2.»—1 é 8,000 5 104'00 
QS'SO ' » 3.» 1 á 10.000. • ' • . . 4 95'50 
W50 10,101 al 18,000, todas las centenasirapares. . . . 4 95*50 

107*1)0 Vasco-Asturiano, a," hipoteca.—1 al 10 000 6 107'u0 
94'00 Olot 4Gerona.—1 á 5 000. - . . . . . . . 4 94'00 
%<7r) comoaola Lier^eral de iranvla».'—l ai ia.000 4 "16*75 
96 50 Compaüla Tranvía Barcelona a S. Andrés T eitecstones.—l 4 4.IW0. 4 % 50 

103'75 v.ump«nia barcelonesa de Electricidad.»! al 15. iCOcaotidades yeps. 5 10S'75 
%'50 Compañía Barcelonesa de Electrtciaad.—1 al 10,000. . , • . 4 96:50 
93*50 Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 93*50 
80'00 Canal de Urarel . -1 al 28.000 cantidades peaneñas «O'Oü 
71'ó0 Sociedad General Acuas Barcelona.—1 ai 5,000, o 71*50 
93<50 » » » » 1 a l 5 000 4 93*50 

100*50 Comrama (ieneral Xabocos de rillplnaa 4 l i2 lOO'SO 
102'75 Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579 10W5 
97*75 Pomento (Jeras J Construcciones-no niDOteoaaaf.—1 & 5,000 . . . 4 i c 97*75 
97*25 comnama coenes v Automóviles.— ial ¿.vvu. . . . . . . ^ o ^8*00 
97*75 •Siemens SchucKert" Industria Eléctrica.—1 & J-.OOO 5 97,75 

103*50 Sociedad Va'.enciaua do Electricidad.—1 a l l 600 6 lOa'SO 
92*50 Navegación é Industria.—1 al 2 000. 4 92*50 

I f l ad r ld . - l n t e r io r . contado, 84'15; fin de mes, 84*15, 17 y 84*22; Amortizable, 101; 
nuevo, 95*25; Banco Hipotecario, lOS'SO; Nortes, 9 r85 ; Alicantes, 92'00; Tabacalera, 
WO—Cierre: Interior, 84*22; Francos, 8*45. 

Pa r i a .—Exte r io r , 94'52; Nortes, 393; Alicantes 400. 
B o l a i n de l a noobe.—interior, 84*25 pap.l; Nortes, 9155 papel; Alicantes, 91*80 

papel. 
Gi ros .—Francos . S'-Q; L ib ras . 27*4". 
OnponeB.—Interior y Amortizablc, vencimiento l . " julio y 15 Agosto 1911, 21 por 

ICOdaflo. ¿L 
Oro.—Centenes Alfonso, 8*15 por 100; Isapellnos, 11*15; Onzas, 9'15; Cuartos de 

onza, 7*65; Oro pequeño, 6*15. , 
P la ta .—Prec ios corrientes de la fina: Barcelona, de 97*40 á 97*60; Pa r í s , a 89'00; 

Londres, 24 1116. 
L_ O ÍM «J A i 

T r l g o B . — L a tendencia á la baja iniciada en la sesión del sábado y confirmada en 
la del lunes se acentuó ayer hasta el ejítremo de que ios vendedores que más se resis
tían no tuvieron más remedio que sucumbir, si bien echando pestes contra el minis
tro de Hacienda por haber publicado una nota oficial diciendo que la cosecha actual 
supera en muchos miles de quintales métricos a la anterior. Sea por esta causa 6 
por otra, la verdad es que los precios lian descendido. He aqui los que rigieron ayer: 

Arévalo, á 42 Iffl; Tarancón , á 42 1, 4; Chiliarón, superior, y Torrijos, á 4*2; S a l a 
manca, ídem, á 41 o/4 y 41 1/2; Jadraque, San Esteban de Qormaz y Alcuneza, á 4 1 ; 
AUehuela, á 40 1/2; C í c e r e s , á 33 3/4 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado ce r ró animado; ios precio* sostenidos dentro de la baja registrada. 
Arribos: Tr igo. 31 vagones; harina, 1; avena, 2, y arvejones, 2, 
¡ f r a r l naa .—Ext r a blanca superior, de 16 1i4á lü I p ; extra corriente, de 1514 á 

15 1(2; superfinas, de 15 á 15114. Número 3. de Í3 ![4 á 15 3i4. E x t r a fuerza superior, 
á 18; eál ra ' corriente, de 17 á 17 Ii4. Número 3, a 15 pesetas los 41*600 kilos. 

Mov imien to « s i P o n t * . 
20 Agosto : Bmharoaoion.ea l legadas deada ei amanecer . 

De Lagaña de Términos, en 8 días, bergantín ¡joleta "Aniceto,,, de 136 toneladM, oa* 
pitán Matamala. con 110 toneladas madera á la orden.—De Cotte, en 20 horas. Vapor 
«•Cindad de Maíión, , de 540 toneladas, capitán Pioornell, con cargo general y 14 pasaje-
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íro».—Do Rotterdam y escala», en U días, vapor "Bearofia,,, de 1,717 tooeladfu, capitán 
Ajrolrre, con 3,900 toneladas carbón A la orden.—De Bilbao y encala», en 20 día», vapor 
'Cabo San Vicente,,, de 1,213 tonelada», capitAn Riba, con carfo Rcneral y 2 pasajero». 
De Quebec, en 32 días, corbeta italiana' 'Boltiu ino,,, de 1,469 toneladas, capitin líchacopo* 
*o. con 2,000 ts. madero á la orden.—De Caroilf, en 9días, vapor inglés "Khio,, , de 1,506 
toneladas, rapimn Lcwes, con 3,616 tonelada» carbón A la orden.—Da Ro»a», «n 12 hora», 
vapor "Nuevo Ampurdanés,,, de 172 tonelada», capitán Gelpí, con cargo ganaral,—De 
Ibiza, en 12 hora», rapor correo1 Lalio,, , de 405 tonelada», capitán Deséallaz, con l a co-
rretpocdencia y 12 pasajeros.- De l 'ulisa, en 12 horas, vapor coireo "Balear , , . de 5y0 to« 
tielaoas, capitán Orell, con cargo genera! y 80 pasajeros —De Sebanico. en 10 día», vapor 
> tall. '-r, ' 'Colonlale,, de 383 toneladas, capitán Pápale, con (00 toneladas madera d la or* 
dan.—Ue Valencia, en 16 horas, vapor "Autias March,,, da 0*3 tonelada», capitán Llopi». 
con car^o geneial y 380 pasajeros.—De Gandía, en 18 horas, vapor "Vicente Salinas,, de 
350 lóseladas, capitAn CestelIÁ, con cargo (!raeraly39 paaaiero».~-De Nawcostle, en 11 
días, vapor inglé» "Zalra, , , de 2.314 toneladas, capitAo Danson, con carbón * don Jnan 
o. Boré» y cargo general.—D« Cénova, en 3 día», vapor "Alc i ra , , . üc 659 toneladas, ca
pitán Eipian, con cargo general.—De Hamlairgo, en 12 aío», vapor inglé»' Luque,,, de 878 
tonelada», capitAn Harnsoo, con car^O general,—'De Meliila y escalas, en 3 diaa, vapor 
' Velarde,,, ae 620 toneladas, capitán Roca, con cargo general.—De Mar»ella, en 20 boros. 
Vapor "CuboPalos,,, de 1,213 toneladas capitán Zalaivia, con cargo general. 

Para Pióme, bergantín goleta criepo "Anastasis,, capitán Sigalaa, con elsatos.—Para 
a mar, vapor "Pedro,,, capitán Izquierdo, con »u equipo. 

2 1 Agosto : Emberceoiones tlegedna deado e. aiaonecer. 
De Newca»t1e, en I I días, vapor inz>6a •Znfrsk, de 3,314 toneladas, capitán Danzón, coa 

cargo general y 50 kilos ladrillos, 63,0*1 Idem Idem, 4.765,425 Idem carbón mineral y 362,162 
Idem Idem cok A Juan 6. Boré».—De Géoora. en 24 horas, vapor italiano "Ausonia,, Oe 909 
tonelada», capitán Acquari,coo cargo de transito.--De Sóller, oa 8 hora», vapor -v ' i i la de 
Sóller., de 190 tonelada», capitán Calafell, con cargo general y 10 pasajero».—De Palma, 
en 12 hora», vapor correo "I i leño . . de 222 toneladas, capitán Kigo, en lastre.—De Abo y 
escalas, en 32 dias, vapor danés 'Uifo , , de 1,167 toneladas, capitán Lorentzen, con made
ra—De Mahón y esoalus, en 16 horas, vapor correo "Isla de Menorca,, de 537 toneladas, 
capitán Gioart, con cargo general y 33 pasajeros.—De Pairan, en 8 hora», vapor correa 
"Rey jalma I , , de 1,168 toneladas, capitán Terrasa, con la correspondencia y 16 pasajeros. 
De Colón y escalas, en 28 dial , vapor italiano "liras:le,, de 3,026 toneladas, capitán Case-
Ha, con cargo y 116 pasajero» de tránsito y 15 Idem para esta.—De Palma, en 2 dias, pai» 
lebot "Beatriz,, de 93 toneladas, capitán Mnssot, con efecto».-De Glasgow, en 9 días, v a 
por Inglés ".Mervyr.,, de 893 toneladas, capitán Gorvin, con 1,750 toneladas carbón á l a 
orden. 

i D o a p a o n a c i o s . 
Para Bnenos Aires, vapor italiano "Sardegna., capit in Grlbaldo, con efectos.—Paroi 

Génova, vapor ü a l u n o "itrasile,, capitán Caaetlos, con Idem.—Para Marsella, vapor 
suc o "Italia, , capitán Unzlelt, en lastre.—Para Idem, vapor "Cabo San Vicente,, capi tán 
¿•"ernindez, con efectos.—Para Iblza, vapor correo "Isleño,, capitán Rigo, con Idem.—Para 
Palma, vapor correo "Lnllo, , capitán Descallar, con Ídem. Para Cette, vapor "Vil la de 
^oiler,, capitán calafell, con Idem.—Para Palamó», laúd Montserrat, capitáa Martí , coa 
Idem. - P a r a Cette, vapor 'Ciudad de Mando,, capiua Picornell, con Idem.—Para Londres, 
vapor inglés 'Laque, , capitán Harrlsoo, coa ídem.—Para Cátenla, corbeta Italiana *Un 
GiovauniMilitn.a, capitán Mlrabello, con Idem. 

-AjaixxLoio s . 
HOTEL, V I S T A HIGA 

Habiendo quedado complefamenfe restaurado con todo el con
fort necesario, se ofrecen habitaciones con pensión desde 7 
Ptsetas diarias en adelante. — Hav habitaciones para familias á 
precios conuencionaies. —Cubiertos desde 4 pesetas. — Servicio 
«», . de tranvías de casa Gomia: hasta VISTA RICA. 

S u c u r s a l : C a f é P a r í s , R a m b l a E s t u d i o s , l O . 
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El ¿aí»abé dé posfato de Cal gelatinoso 
es por su Susto sgradabVe. conservación indefinida y efectos maravillosos, al reconstituyente pro
ferido por los nifios. EcBorns embarazadas, convalecientes, neuraalénico». tuberculoso*, elcétora. 

j s ' e o p e a e t a a I r a s o o a n fc^rma^oie^e y 

D R . C U I ? ( A R T , A R C O D E L T E A T R O , 21 . — B A R C E L O N A 

Cinc con teatro, buen punto, se vende ó arrien 
da,yor falta de salud. R. Arlbau, 52, de 1 é 4 8 I 

f * a c » m l o n t n « En Poco? 6i'3 1,8 í**"0 I ^ a s o i l l i v i l i W 9 nan loa documentos para i 
celsbru el matrimonio, por el conocido y acre- • 
dltado sr. Martínez. S. Pablo. 77.8.*.».' t 
S- e aiMa saber el paradero de Emilio Derao-

Ilns. Plaza de Palacio, 10, Hotel de la Marlns. 1 
Pregunten por el duefio. 412z S 

iitzitjm ymta i w u « wnstr u c a,• c x i u . tro 
•niianza. No es aüencla. Escribir con sello den-
'o á Lista Correos, cédula nümcro 25.660. 

I U l l l / l a discreta sa ofrece a seDora» y caba-
| V I U M O llero* para toda ciase de arreglos de 

cor" 
tro 

en primera niporoca sonre va 
torea, desde el O por 100 ana* 

. en letra á Prortotarlos y co 
merc'antes deade e| mttuo por loo tí me*, y en 
•esmidu blp' teca. indlvlao» y uanlructos, aína. 
Ría y toda jaraulla que convenga. Rambla da 
Santa Mónicü. número 4. entresuelo. 0 

•fperw.torrw, p í r í l -
d. . . ^.UllIdKd, •,-
s u . r .«l«vt . . toift 4 

.baTC«). Ctim srmdntl prente 7 parf.ol» con lo. tv r*. • 
dlludoi, aELLO/i-PARIH. d . l Dr . P . rU. V.Ir T pfM. 
Oft^. B«.«nd.D, Ranbtn Ftormi, -í. • K . r . . ..r •OMI ó por c . rU dlrlfln^ mtíf *w Clgww. I» 
a rab ia CaBtru, 15, prml. B M e c I n ^ - D s S 
á 9. 8. e n n . » futí* 7 prart, fbllMe S qBtm 1̂  

Señor formal. 40 afloa, conorlondo el francés, 
desea colocación cobrador, mozo almacén o 

cosa análoga. Escribir: G. Ooflalons. Muataner, 
niimero 24. 1.*, 2.* (escalera derecha). a -I 

Socio con 5,000 pesetas lo desea taller par» el 
desarrollo uc tina maquinarla nueva en i-spn-

Ba, negocio aeauro, pruebas á asiislacciun. Es
cribir a Lista Correos. Cédula número 18. I 
I m n n f p n r f n V peraiflns seminales, curación 
l U I | J U l U ( t l U sema; 5ü años de éxito, proce
dimiento especial del doctor Mutié. MenauáMl, 
núm. 20, I . * , 2 . ' Consultas: de lü á 13 y de 4 áS 

VEHÉREO-SÍFILIS IISPOTENCIA 
OaraH^n pronta 7 en 8 < 1S día. da blanorTMlaj, S M. 

P D R u A C l O n E S ffoer" , ^ r t M ? o » % ¿ . 
Tralamlenlos modernos sin olor ni dolor 

NHf ITM «I fíoDSUKorlO Clin loo. Ur. Maa, KamMa Castro, 16. pral.. aaraalOH. Bota. : da S S i l a..' f 119 
pvaba, I ptall d . l l á l y d a d A S , t plaa. EapaQlal ¿ ptafc 
bos obroros pobre» d« » * 11 a.» 7 « i P ¿MW 

De 12 é 15 pesetas diarias 
pueden ganarlas matrimonio, adquiriendo la 
acreditada grania destinada é la Vento de po' 
lluelos, huevos para Incubar y de conaumo con 
seis Incubadoras del mejor y más seguro siste
ma, tratas, vinos, etc., que por defunción de uno 
de I -a socios y el que queda tener otros más lnr 
portantes negocios, se vé obligado á vender, 
• n punto céntrico y local inme)orable y barato. 
Para Informes, de 12 ó 1 y de 7 á 8 en la calle 
Noupital, 94. almacén. 

NOTA: No precisa entender esto negocio, 
pues en menosde Sdlaaselepondrá al corriente. 

A K M e r á A r t Consultas de 4 á 7.'Calle 
A P O g a . Q L O _ A g i a . i.úm. 4.2.'. i . * a 

Desahucios ¡fuera! Defensa y apoyo eficaz de 
Inquilinos y porteros. Romla S Antonio, I , 5.° 

DrieteBinc ripióos a propietarios en nipoi.°ca. 
nCalaUlUO y en letra á lndu«trlalea.-Cardeiial 
Casaflas, 10 y 18. U* . ' C e U í 1 y 4 fl 6. 0 

Vdas. y solieras disponibles para servir a per-
sonn sola. Xuclá, 6, k.* Esperanto. 0 

Ayunta-Préstamo interés módico i empleados ¡ 
miento,Correos y VigUAMallorca-15a-gM*0 

T a T T n Í T T ^ r e ' s l Brnch, 80, pral.—Asuntos 
•Lid. U i l i V t l í S d l judiciales sin competen
cia. Cúbranlo Imposible. Consulta gratis por 
Letrado, 6 á 8 tarde. 

A £froRsnd0e Palma de Blaiierea e ' í t r ^ 
Rapiña y Son Sorra, hay para venJsr ó arrendar 
una eaaa grande con tudas las comodidades Dio* 
demás, agua abundante y rodeada de árboles 
irutalps, almendros y olivos. Informarán ea Pal* 
mi do Mallorca, calle Unló.i, n.' 13, entresuflo y 
en Bbrcplo-.ia. Ronda Universidad, n.» 51. i . ' , r.* 

Srta. lovencita. bonita y ügraclid>i. casi na con 
Sr. extranjero de pos. R: Asalto, 40, escritorio 

Cobradores que sean también productores los 
desea Saciedad anónima de seguros contra 

enfermedades, con sueldo fijo de 75 i 100 ptas, 
más comisión. Indisiensable fianza efectiva da 
200 ptas. R: Bajíos Nuevos, 15, Centro anuncios. 
^ r f f l n n t l l f ln atractivas, distinguidas y de 
•Ji 1(1. y UIUUÜ belleza sin Igual, casarán 
con son .r fino. Visible: 11 á I y 4 á 8. Arólas, 
8. I . " (travesía calle Boquerla). 

Si busca Vé cofocación 
y dispone de 1,000 pesetas, le proporcionará un 
negocio que le producirá BS4S da dios pasetaa 
dlnrlaa. Resto de capital, grandes facilidades 
para el pago Negocio seguro y apropúsito para 
todus las grandes poblaciones de Espafla. Diri
girse: Ronda San Pablo, adra. I I , Barcelona 
(comercio de tejidos). 4 

EMFERMEDHDES SECRETAS 
Cura radical del 

V B K E B S O - S I F I L I S - I B P O T E Z V O I A . 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
I B , O o n c l f » d » ! A B ' a t o , 1 S 

Consaltas de 11 á I y 5 á 9-

I M P O R T A , N T E 
Para combinación segura Montecarlo, tripli

cando capital mensualincnle, se desean 10.000 
pesetas, asunto serlo y de trascendencia, tratos 
con el interesado. Kiosco de periódicos. Ronda 
S. Antonio (frenteescolapios), reserva absoluta 



Brta. ¡ove-, bonita y amable, oaaari con caba-
_ltefo.atrio. HoapUa). 0. pral. . 
Caballeros y sefloras: Se hacen toda clase de 

urregloa con seriedad v de tuda confianza. 
Razón. S. Antonio Abad, S&, 1.", U* L a Reserve. 

y c o l o c a c i o n e s . 
? p n<5rDi?í + 3 cortsnte de carnero que sepa 
WC U C l ^ C i i U A Sn obliiíecldn y aprendlía . -
Despacho. de i l - t 18. aalfén. 108, i .* ' , g.r. . I 
1. altan mRqúinistas b.ndndoras para m<qulni>a 
* Corncly. sueldo muy elevad > si sapea bita su 
trábelo. v,a<a da Neurl. Aribau, tffi. \ 
í AN /ÁBLO. 6í~j M . i.» Faltan apren-
•MwaajaodlslaSi sanando enseguida^ I 

l_6 »(\o9, se neccj Aprendiz o . filero de 14 d 
Mta con Informe*. Aragón, 315. 

Aprendiz falta de 14 d 16 anos ganando, bue
nas relerenclni. Jui queras, 12. llanda. 1 

Faltan buenas oficialas gorristas ganando de 
, 18 í M pesetas semanales. Kazún: San An-
"jawle Abad, B7 y Bt>. Interior, 8.* • . 6 
Phmief ne í carpinteros. Se necesitan para 
• M n i l l S i a B iinB ciudad de este proíiiicla. 
Dirigirse: Calle Jc.vellanos, ndm. 6, tienda. 1 
S c l S t r É ^ ^a1- ' ° P ' e ^ z . á Ví'S"i1!?nando. 

Calle Sepülveda, 187, 5.*, V.* 
Chicos mensajeros, se necesitan «n Barcelone. 
_ Hoita^ejípreae^Canuds, nüm, 8, 

Barberos. Faltan dos d tndu estar s >e sepan su 
_obügjclún.JTorre.it do l'OIk', US. Uraclii 
O ¡ >. 1 « 1 - 1 Ct & mdqulra. fnltun. Calle deí 
y j a A e r a a Eate, ndm. 14, a . y i . ' ' 
R A necesita medio oficiala y sprendiza plan-
7^*^ Chad.ira, ganando. Quintana. 6,5.* 
Ayudante para Colegio con buenos Informes, 

•^raenorde 80 año* . Curia, 104, principal. 
M n f l í c + f» Ss""-1 bordsdoras de lentejuela. JWtUILUa UU Cunde Aaalio. 19. pral^ 

Fnlta ma^uinisln para cuellos y pililos en taller, 
trabnio todo el aflo. San fablo, 17, pral., i.' 

Fai;a:i d s chicas de l i d 14 aflo* que sepan 
algo da letra. Mendizabal. 18 y 80, almacén 

2tp^taros. Paitan medio oficiales y aprendices 
_<w Coaldo^Calle Pmrtaoueva. S. 4.* 

Bordadoras. Paitan oficialas y medio oficialas. 
Villarrocl, 7, V.', 1.", lunli. Rda. S. Antonio. 

Barberos Faltan Im.-nos oficiales para fuerí. 
Calvo. Abad Zafón, nitm. 4, 

>/!odhta de sombreros necesita buenas oflcla-
gMas y dopeadientas. Corte*. 658. 1.* 8 
C e necesita un aprendiz con buenas referen-
^clas . Calle Pelayo. 14. Joyería. J 
MjMii ln iAi j ie para camisas, se necesitan 

fnequin i sras g,, casa vd». de Aisina y 
.Conip'Ciilfe Claris, 17. balo». 

Faltan medio olicinlas y aprendizos de modista 
JUrabla Flora». S7, 5.*, 1.» I 
Forterfa la d:iea matrimonio joven sin hl;os. 

nav informes. Pottal Exprés*. Santa Ana^ M. 
Colocación enseguida la tendrdn hombrea, mu-

leres y aprendices garanda buena semnnada. 
Presentarte de 5 a 0. Mo^taner, 103. S . \ 2 * 

25 
Camareras de café con saeldo, propinas y mn-

nutendon. Ronda S. Antonio. 88. E l Modelo. 
Ti tnnnfoe Palia un corredor d comisión. co;i 
J u y t l C l B a informe*, hospital. 93, a.», i . ' 
TpTTnn de 20 anos, con grande* conoclmleo-

u v V C i l tos meronntiie*, se ofrece como vis» 
Íante. corredor, escritorio y almacén. Escribir: 

'. M.. E L DILUVIO núm. 165. 6 
Pnffíl oficiala yaprendha planchadora, friba-
r t l l t ü jo todo el aflo. Callo Laurla. nura. 88. 

Dependienía Se naceeita en Cua. teria. 
.Baflos Nuevos, 1^. 

Castre, faltan medio óficklas v aprendice*. tra-
Wbalo todo el Bno^VIstaiegre, núm. 18, 

Falla 1 nprendlzas ganando. 
Calle \ ifredo. nüaiero 1. , ^iancltadoia 

Falta of 
Araíói 

linchad 'n:, Ir.ibai" todo cía fio. 
«Iiiiim Kambla CataluBa. 8 

Fnl tA pedio oficial mtncrvista. Imprenta Bo-
r u l t a farull- Cervantes. 8. 

Se necesita un aprendiz lampista. Calla de 
San Olí, número 7, Uenda.. _S 

TiíTnflí^+fl Se "ecegita una miqulr,l*ta. Callo m U L U a b d . A vi fió, nüm. 19. 6* 81» 
A prendicea de 14 i 18 año», ganando ensrgnl-

**da. faltan. Salmerón. 81, mercería. Orada. 6 
M o f l Í Q + ' í Eal,a una bnena oficiala. Calle WUUiaüf l i Consulado. 8 bi», 0.*. I.» 
l / T e f l t m ' i n ?0 necesita uno con buenas re-i u . Z H W H y J ferenciaa Paaafe del Comercio, min-.eros 2 y 4, pral., de M a 10 meflana. 8 
RnPOnrffrfi<; litógrafo*, faltan. San Pedro f l y l eitUll/OD Mdrtlr, núm. 28, Qracla. 

mn aprendlza trnlera. 
Manso.60, portería. 8 S e necesi ta 

Faltan buena* maquinista* y aprcndlza^ cami
seras. Rosal. 80. 8.*, 1.* 502 

Falta oficiala planchadora, trábalo todo el aflo. 
Calle Universidad, número 41. 504 

t í A n A C ! Sombrero*. Cali, !9. Palta buena 
JXíU JJ*»«3 montadora y aprendlzaa. 8 
TÜTrtf í - i « f t r t ^ nece*lt*n medio oficialas 
4 M . O C 2 . I S t O y aprendlzas. Kambla da Ca
taluBa. número 44, principal. 500 S 
P l ^ r i r T i a flnrfl *R', , "nB oficiala, tres diaa í L t t b l i A U ' J L A lastmtna. Muntaaé. 113. 

f nltH ap.;rndnia ú mni.umiata pan calzado de 
primera. Hoapltul. núm. 104, 2.*, 9.* 

flíí<íPfl f.h'f0 Ptra m'r'iofio y recadoa. j?D UPaca» Baflos Nuevo», ^3. C. aiiunelo», 

Se necesitan npre idlzas pura frnles de niflo, ga-
ii,.ndo. ConaCio ce Ciento, 519.4,' 

Hccesito medio dependiente uitramarlnoa ó 
aprendiz adelantado. Cruz Cubierta. 91. 

Plnnchnilora, se necesita una oficiala. Condesa 
de Sobradle!, núm. 1, tienda. 924 

Müiere* dé 16 4 92 aho*. «e necesitan para cla-
acar trapos, ganando muy pronto. Cali, Vlla 

y Vilá, número Ta. almacén. 496 
n p r P R Í + J i n °"íiala!i paragüera».Ron-

Z ^ r - l ^ r r 1 _~_iaSa> Antonio, 86. 3 

Falla joven de IB d 20 aili a "ara mozo,que »epa 
leer y escribir. Ponigate, S, almacén muebles. 

A prendices. Paitan üe 14 d 17 afioa. gaasndo. 
**Calle de la Oran3da.40. interior. alamlnfoi._3 
•p* A T - T 1 A TVT njVqúíñistas para palioe-
* ' • ' 1 * *AAM aijodó i torn ftrm-
da.la. Portuny^, I . * '.frente 4 la de Notariado^ 

http://4M.OC2.IStO
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L A A C T I V I D A D 
Establecimientos de tooas clasosi en todos ios 

puntos y puebles 
RílWIBLfl t í i O K E S , 2 0 , 2 . ° , ^ S f e 1 ^ . 

V F l n f CBSa huéspedes. Hojalateris. Uranos. 
IlMUL Aiparsalerfa. Tocinería. Taberna. 
PEINADORA. Modista somhrero». Planchadora. 
HORNO. Herborisiaria. Comcsllblcs. urje. 
MESA pan, Pesca s iluda. LuVaaero». Fruías. 
KIOSCO en Rambla, Aceites y iabones, Baños. 
CARNICERIA. Lechería, Oorra». Mercería. 
CAÍA cornijas. Tienda ropns. Cine, urjo 
PELUQl'ERIA nlii. 7 duro». Barbería barata. 
D . H l e U E R f l S . - T a l l e f S , 71, praL, 2 / 

Se vende tienda con dos puertas y toda estante 
ría, en chafidn. Raión: CórccSa, 263; 2 
otor & fas, marca National. 8 eabnllos de 

•UU fuerza, en muy buer.is co dletonea. Puede 
verse funcionar. Razón: calle Clava, 9S, Sans. zg 

Venderé sillas de boaa y ui a manguera regla
mento, KazOn: Cine Arenas. Cortes, 3S6. 

H inr Infinidad de mesas de marmol, redondas-
IU* ycuadradas, desde lUptao, Sillas de tod os

eamos á precios de fábrica. HOSPITAL, 104. 0 
arberla al centro Barcelonn, da por vivir una 
lamilla. Rambla Catslntla, 74, peluquerfái' 1 B 

mdniiinac coser desde SO peseras, garantidas. 
IllaHOUiaa reparaciones. 19. Tallera, ojo 19. 1 

G - r a n d i o s o l o c a l 
Cabida para dos mil personas. Sin columna», 

elegante y muy ventilado, propl •> para cine, tea
tro, SHIÓ i de baile, Mu»ic-Hall, eta. se traspasa. 
Raián; Salmerán, 38, principal. 0 

M a q u i n a r i a J , B o u 
He trasladado su almacén Vil» y Vllá. 41, _0 

B i n i Sillerías tapizauas. vanos modelos, y 
1114 tapicerías á escoger desde 16 duros. 
IWT Calle Hospital. 104. á 0 

Se vende una bastida de botas y unas vidrieras. 
Razón: Zurbano. 5. ^ " • 

Hf!clonados-íoí6graíos:Bp,I?2tocs0srínpanr 
tes vldtar la casn A. Catella» y Hermano, Ron
da de San Antonio, 49, Aparatos conoDletlvos de 
l is melóres marcos í precios sin competencia. 
Continaamente oportunidades pr.cedeotes de fa
brica á la cuarta parte de su valor. rO 

¡ ¡ S ó l o p o r 3 d í a s ! ' flprooectiarse 
Muebles procedente» de un embargo, son como 

nuevos, sólidos y de construcción miderns, por 
tenerse que liquidar en tres dias se darán al 
precia que ofrezcan, de verdad. 

Hay comedor de roble, rico salón, sillerías, 
banco ascóa de piel, d rmltorlos grandes y pe-
queflos, despacho, recibidor, armarlos, butacas, 
lámparas, etc.. Inmejorable plano alemán. Plaza 
Real, número S, priaclpal. 2 

No confundireeta cr.sa con otras Interminables 
alm medas; aquí encontrarán verdadera» gangas. 
f\*,mmiAn Por ausentarme liquido todos 
W V I I O I V I I los muebles del piso, lunto ó por 
lotes. Dos magníficos salones, artístico despa
cho, plano, comedor roble y Varios. Brnch. 74, 
l , " Le 10 á I y de 5 á 6, 1 

- i f~\si exposición permanente ue raae-
•CJX X V n s bles modernos y de todas cla
ses. Precios aln competencia. No comprar sin so
tes VltiUr el 104. Hospital, 104. Entrada libro. 0 

H H T I G I I H C H S H - R O I G , 2, I A t « 
Tipnrtl embutidos, fiambres, vinos y frutas,céo* 
I ICUJd trica, barata se vonde. Roig, 8, l.*t I A 
Dílnniiprii de real, sola al barrio, aparroquia; 
rClUIJUCIK da. Por ausentarse v Rolg, 8, R P 
Tiendo comestible», céntrica, calle concurrido, 
I ICIJUd por 160 da- la Venden, kolg, 8, L * I . * ^ 
Ispheri l choc latería, muy antigua, cérca la 
LCbllClia Rambla, se ve uie. Rolg. 2. I . " , I , * • 
T horno mesa copeo, comidas, enquiña, 6 puer 

i-.UOlUd tas, buen punto, vende. RoTg, 2,1,*. 1 * 
an j e noix, c, i , , i 

niarporíi] aparroquiada, buena habitoalón, s< 
IHCIbClId Martin, se vendan, Rolg. 8, 1,*, 1.* 
Tía do ultrumarlnos., aparroquiada, puen pua-
1IC Ud to San Gervasio, Rolg, 2, I . * , I . * 

P i a n o B e r n a r c g g i 
en Inmejorable estado, ae dará hoy por una ter
cera parte de sa coste. Aprovechar esta yange. 
Plaza Real. núm. 5, principal. 
B n T 7 W n A e> una tienda, barato. Cutí* a e V e X i a . B tes, número 65. % 
A Ipargsterla venda por tener otro negocio. 
^•buen punto. RasOn: Libertad, Grscl» ii<rc 
I tnnPPflfa Máquina, Mlnerv», Boston, Oul-
11111)1 U l l a lloilna, Tliulares, Tipo». ílleta-
jípele. lOcaslónl Koaellón, 81». — ^ 
Qe vende carro grande pura hacer aaárreaa;«sal 
wen muy buon estado, se vende muy barato. Sen 
Martín Provensals. Cal|p Trinchan, 49, tienda, 
TahPPTIR Se vende. Sin IntervendteéB 
i üULl 110 rredore». ValencisriOo. B - V Í I 

Se vende taberna casa comidas á pruebo. Ra
zón: Parlamento, 64, taberna. 9 

" C T o r t O baratísima máquina psr» coser. 
V « u a o cómoda, 6 sillas y ma ilqul. VP 

Slblfc EspsUcf, 10. a,*, 4 . ' 
5»R nRI I f l a bicicleta de las mejore» marcasd* J t f UoHUB Francia. R.: Jucqueras, 8, almacén, 

Lavadero» antiguo» se venden por 58^ ds., al* 
iiuller, ' . ha, huerto. Carmen, 41, partería. 

D 4f\ÍL Varlca dormitorios de roble, nogal 
| v ' y madera» linas, todos de mnder-

nos estilos de«de peseta» 260.—Hospital, 104. i 
R n r m i f l C vacíos hay para vender; Razón: UUUUVta Consejo Ciento. 854. vlnoe.- , 

G ran ocasión, vdo. por ausentarme, laca 4 aflns, 
2 tartanas y 8 arreos, barato. Valencia, 410, 

B i c i c l e t a i S l t s . ' K * * 0 * * 
Panno 60 duros vendo lechería antigua. En-
nmafja sanche. Rozón: Monteslóa. 8, 8.*, 2 ' 

ÜltrSDSrlnos 3 puertas, esquina, buen punto, 
c«ján dio 63 ds., »e vende. Carmen, 4 1 ^ 0 ^ * 

Córnlcerlo de mucho giro, junto á un mercado. 
Roxún: Rambla Flores, 13, refraocoo. 

Se vendan slllone» paro lardlnes y paseos á 10 
pta». uno. R.! Cruz Coutero». n.* 10. Fdbrlcs.i 

Coroeterlá céntrica, aparroquiada, porenfeR 
medad de la^duefls, se vende. Rolg. 8, 1.», I.**1 

Abanicos y pcinetasn'in de temporada. So W-
quldan á precios de fábrica todos las cxls-

tenci»». Csnnds, 53. S 
PPlnnnnrifl de *. nal- 96 "ende al Ensanche. rtilUI|UUIia_Razón^HospItal. ' J ^ ^ J Í P Í ? " ! * 

H 4I\ML Grsn cantidad mecedoras regnia 
I W ^ é 10 pesetsa. Hospital, niim. 104, 0 

Cramnfnn preciosísimo, casi nuevo, de gran po-
UldlUUIUU tencla, lo vendo á Cualquier precio 
por marcharme á veranear. Sta, Ana, 5 bis, 1, 



S carne, por 150 ds., 8 V 11? alqui
ler, urge u. R.: Tfillers. 18. tienda 

BflflIIPrfa aI mei^r puntn de S. Andrés, 10 cía. 
•UUIIClId dla. venao. R: Tallers, 12 tlendn. 
lilVaifprnc buenos A toda pruehn, vie. por 1,000 
UlIdUGlüb duros., R: ^ allers. 12, tienda. 
TfiP.lniM'fl su valor 500 duros, ln V'!e por 200, 
• uuiuoiia prueba. R: Talléis. 12. tienda. 
Pflllíllfnra Rnsanche. gan-i •(0 tls; mea, Vdo. por 
«UUIOUUM 100 ds., R: Taller.-. 12 lleuda. 
Iftninldprie <lnlca en el barrio, vde. aprueba. 
UmilIMBria RrTallers, 12, tienda. 
ifiCílRríl Por 'O" ds, 7 alquiler, aran patio y 
"fcUOlH íard(n. R,.- Taller», 12 tienda, 2 i 8. 

A l h A Í A f i Papeletas de los Montet., oro, pía-
" M i a j a » ta, platino, dentodnras «salones. 
Í Í S - ^ d a sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
iPO^Znrbano, 8 (plaza Real). 1Q 

Se compran loe pia
ses de campaña cuyo 

Psao se ba dispuesto. Calle Pino. 7. i • 
de empello y loysa. coro» 
pro. Calle Pino. 7 0 

R e p a t r i a d o s 
Pago se ha dispuesto.1 
P A P E L E T A S 

C o m p r o Onlón 12 tienda, próximo Rarablaü 

ta 
fMBanlM.psrlaí.asmeraldaa, >r<>, iHato, oUtJ<5 

ny dentaduras.?aca « * • «as aa(1 s. ,9 
Conde Asalta. 6 Usadas frente Crállta L,v>«,iéa 

piaia, .-pianno, gatone^. picatas 
preciosas ydtadcnuras,ünlca casa 

I R 1% I I que compra, najaiulnto'dos'ivnl ir. 
\ / I Calle dal Hospital, 40, Joyario, 

w " frente á la Iglesia de S. Agustín. 0 

Señora desea caballero á toda asistencia ó sólo 
_á dormjr. Condal. 9, S.", 2.* 

strimonio decente desean dos caballeros á 
jodo estar. Flaza de Santa Ana, 17, 2.° .r " 

Casa particular desea dos cabulleroi A todo es-
tar o soto a comer. Carmen. 10, í.1*. i.« 2 

p laza Cataluña, ílTs.*, 2.' HcrmosáaTínbltacio-
* nes, coci.'.a francesa, electrlelilad. ascensor.?. 

í o r t c s , 5 1 4 , 4 . Habitación Con 
6 sin aalstcncla. 5 

1 
ra. sola cede habitación, balcón calle, toda 
'asistencia. Aribau, 15. 2.°, 1.» 9.'.2 

2 5 

G r a n d e s a l m a c e n e s 
se arriendan, 15 duros. Paseo del Cementerio 
(cuatro caminos). Pueblo Nuavo. 2 
Pl^nc 6 PHStrn duros Robador, 6. Depositando 
• loui) d üualIU ocho duros que restan el 10 'UX 
t n a n particular ceden sala balcón calle aóio 
«diaa. adormir. Anbau. 17, 2.", 2.* 5 

S e a l q u i l a ^ ' . ^ Ar""0 '455 ' , • 

Matrimonio sin hijo.-: desea habltació:i 
amueblada, derecho cocí na, 

predojnódioo. Informarán: Borrell. B4.1.*. I.» 8 

Junto i la Rambla en piso 1." Sra. sola ofrece 
babít independiente. R; Asalto, 40, escritorio 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
co la parte alta de Ciracia, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con grandes y hermosas 
habitaciones, espléndido jardín, agua muy aba i-
dsnte, gas, lavadero, cuarto de baño. etc. Ra-
sltínr calle de Villafranca, número 50, l.» JO 

abit. con balcón, para 1 6 2 caballeros, con-ó 
sin. Diputación,!«8. l.*-8 • chaflén Villarroel 
adre é hila castellanos ceden habít.. bafcói 
calle, con aslst Ronda ¡5. Antonio, 81. oral, z 
uéspedea con asistencia i 15 duros m?s. Pla
tería, 40, pral,. entrada por Krosolí, 2. 0 

Jelayo, 42, 2.°, Sra. cede habitación & osba-
llaro con ó sin, precio módico, bjen trato. 

Bc;ení 
6 

R Á m ' K l ' a de CafaluBn, 44. 2.°, I.» 
• l < a U l U i a habitación con asistencia. 

adre ft hila desean I ó 2 cchalleros é tudo es 
tar, trato familia- Tallers, 75, 2.°. 1.» 

Extraviada la libreta ndm. 370,051. de doña 
-^Carmen Vilaburgés, Caldas de Montbuy, cou« 
tra la Caja de Ahorros y Monte-pío de Barcelo
na, se expedirá duplicado de no reclamarse den
tro de quince días. 5U0z 2 

Extraviada la libreta ndm 5S5,7ÍO de Carmen 
Conté contra la Cala de Ahorros y Mnnte-Pfo 

de Barcelona, se expedirá duplicado de no re-
el amarse dentro l_n dlaajahne Glralt-42-3"-l' s 
^e han perdido doa perros grandes mastlns; el 
•Juno es n-.-aro con una clapa blanca y el otro 
roitjubscuro, se gratificará su devolución. Urgel. 
número 28, tienda. BSO 
W1 sábado por la noche desapareció perro y 
J«íl perra de c :;a, coneleros. E l perro es clio-
colote y algo biíinco y la perra es negra y algo 
blanci:.loa dos tienen las orejas rolas y el perro 
entiende por Chelín y la perra por Niñeta. Se 
«ratlflctrá calle Mayor, nüni 48, tienda, 1 loria, 
ílarcel •ne* 479 - 5 
Pntte Claiis y Cortes, se han perdido unos an-
•Uteoios de níquel. Se gratificará la devolución 
calle Santa Ana. 6. portería. 

Se ha extraviado un fajo de facturas de S. y P. 
Bohiaas, desde la calle de Muntaner por la 

Granvia ü la cnlle de Ariban. Se gratificará: 
Mercado de Jerusalén, barraca nárn 67. í 3 

Se ha encontrado perra perdiguera, color cane
la, con patas blancas. Aragón, 287, tienda. 2 

C;e colocan al oía eicnoras, camarerae é intafir 
.^nas. nlíleras, nodrizas.crladojj, C.Sla. Auai 9 
(•rindas todss edades colocogratislíentroóhxt-
w,a.'. hay mi^chasPostal Express. Sta. Ana. U . 

f altan cocineros, caaiarerás, criadas «olflera¿ 
Ronda San Antoms, 88. E l Modelo. 
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Serado telegráfico ^ teMoiiIco 
d e n u e s í r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

iríd, provincias y extranjero. 
Declaración de Barroso.—Conferencia, 

USadrid, 22 Agosto (2 tardeV 
Prej íontado el ministro de la Gobernación sobre lo qm h ib ía de cierto respecto 

al nombramiento del seflor Pór te la para ministro, ha dicho que no sabia na J a de ello. 
Tsnibién ignora el seflor Barroco ou- el cobernador de B irceloaa tenga preparado-
un vifje á San Sebas t ián para visitar al pre-idente del Consejo, visita que ae supone 
relacionada con el citado nombramiento. Y aflalió el señor Barroso: 1 • i -

— S I e l seflor Pór te la pensara hacer ese viaje yo lo sabr ía , pues sólo para ausen
tarse media hora de la población me pide permiso el gobsrnador de Barcelon i . 

Ef ta mañana han conferenciado extensamente los ministros de la Gobernac ión y 
Marina en el despacho oficial del primero. L a Visita parece que e s t á relacionjdi coa 
asuntos localea de Cádiz en cu^d resolución se tul la interesado el gen jr<tl Pidal , 

Huelga solucionada.—Caso sospechoso. 
S e ha solucionado la huelga dealbofliles de Palma. 
Según comünica el gobernador de Lugo, se ha presentado eh Chantada Un ca«J 

de enfermedad sospechosa. Aun cuando se cree que no sea cúl íra, se ha enviado un 
inspector de Sanidad para que deuna manera terminante avjri j jüs da lo que so 

trata. •,'s«! ah oimsí* ú li.h&í'iu --I i C ' M ' I ^ I í « t i ' S » * » 
¡ d a P r o n s a . ' 

J E a d r i a , 22 Agosto (4 tarde). 
E l Liberal publica un trabajo de su corresponsal en Berlín, que dice es demócra

ta socialista. E n el trabajo se dice lo siguiente: 
«Los verdaderos Jefes del socialismo alemán, los parlamentarios, han manifestado 

á los sindicalistas franceses venidos últimamente á Berlín que carecen de medios 
para evitar que estalle una guerra si el Imperio se lo propone, Con sus diez millonea 
de asociados, dos millones de votos y ochenta diputados el socialismo alemán no 
puede todavía nada contra la organización formidable del Imperio, y porque tiene de 
ello plena conciencia no se lanzará á ningún acto que cont rar íe los planes del G o 
bierno, en previsión de un fracaso seguro. Aun con más poderosos elementos ta <!u^ 
doso que lo hiciera, porque este socialismo no quiere ni aspira nada de 14 violencia. 
E l socialismo en este país no se parece en nada ó tíe parece muy poco al de otros 
países. Aquí no es un depósi to de odios contra otras clases de la sociedad; es el pro» 
ductode una educación y de un convencimiento.» 

Comentando í i Uberal el artículo de su corresponsal dice lo siguiente: 
«¿Cuál es la verdad? S in contestar lleva macho tiempo esta pregunta. Pero hay 

un hecho que garantiza la paz: el capital universal—y claro e s t á que no hablamos 
de contratistas y proveedores—sleat-J más todavía que el trabajo un horror insupe* 
rahle ú la guerra. Hermana, tal vez hermana mayor do la Internacional obrera, es l a 
laternacional mercantil bancaria. L a s dos contribuirán mancomanadamente á mojar l a 
pólvora de las potencias irascibles.» 

A fí C dice que en la capea de Vicálvaro ha habido veintidós personas heridas y 
un muerto, y añade : 

«Sí la prohibición del espectáculo hubiera originado un motín con el natural 
acompañamiento de Insultos y pedradas á la guardia civil; s i con la Ineludible repre
sión hubiesen salido, no veintidós hombres despanzurrados, sino algunas prisiones y 
un Consejo de guerra, tendrían que leer las gacetas radicales. No nos pe rdonar ían 
el curso de la historia de la negra España, de la España inquisitorial, de las demás 
lüspañas infamantes que siguen á los mantenedores de la autoridad.» 
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E l gobernador interino de Madrid ha multado con 500 pesetas a l «Icalde de Vicál-

^sro per consentir la capea. Además ha dado cuenta del hecho á loa tribunales para 
que éstos depuren la responsabilidad en que haya incurrido. 

S e M a r i n a . 
Madr l f l , 22 Agosto (5 tardak 

E l ministro de Marina ha desmentido la noticia de que se vaya á relevar las fuerzas 
ue infantería de marina en Alcázar y Larache. L o que ocurre es lo siguiente: 

Desde que desembarcaron las tropas en Larache lo hicieron también provisional
mente varias secciones de art i l lería de marina del Cataluña, del Pelayo y del C a r ' 
'os V; pero como estos buques necesitan moverse y prestar servicio, estas secciones 
de artillería de marina deben ser sustituidas por otras de arti l lería terrestre mientras 
tas exigencias de los compromisos internacionales del acta da Algeciras nos obliguen 
a mantener ailí.las fuerzas que tenemos actualmente. No hace falta sustituir las fuer
zas de infantería de marina porque los soldados de este Cuerpo que cumplen los años 
de servicio reglamentario se marchan inmediatamente á sus casas. 

—También es falso—agregó el general Pidal—que vayan á ser cambiadas las calde
ras de los cañoneros que prestan servicio en Marruecos. Solamente se cambiarán las 
calderas que es tén en mal uso. 

E l comandante del apostadero de Cartagena participa que el nuevo guarda-pesca 
Dorado hizo pruebas de máquinas durante cinco horas con éxi to satisfactorio. 

Refresca el tiempo.-'Manifestaclón en Vigo. 
M a d r i d , 22 Agosto (6 tarde). 

E n Madrid la temperatura ha refrescado hoy mucho. E n las primeras horas de la 
Mañana ha llovido copiosamente y á las cinco de la tarde ha descargado una tormen
ta acompañada de truenos y chubascos. 

Sefiún comunica el ¿obernndor de Pontevedra, en V i j o se ha celebrado una ma
nifestación, á la que han asistido 400 ó 500 personas, pidiendo la dimisión del Ayun • 
tatniento por creer que és te ob ró con parcialidad en el asunto de los « v i a d o r e s . E l 
Ayuntamiento lia dimitido en el acto. E l orden es completo. 

El caso de Chantada,--EI pescado. 
Comunica el gobernador de Lugo que en el caso sospechoso de Chantada se ha 

Comprobado que se trata de una pulmonía. 
Él ministro de Hacienda estuvo esta tarde en el Ayuntamiento para tratar del con» 

flicto dsl pescado en Madrid. 

Denuncia por esfafa —Manfencdor.—Mllifares. 
M a d r i d , 22 Agosto (9 noche). 

E n el Juzgado de guardia se han presentado dos denuncias contra el italiano 
Pietro Martiticllo por estafa de un automóvil y efectos para otro automóvil á ioa 
representantes de la marquesa de Romero de Tejada y del marqués del Pazo de la 
Merced, Los timos se han realizado simulando anos telegramas de los citados a r i s 
tócra tas . 

Mañana marchará á Pontevedra, donde se r á mantenedor de los Juegos F l o r a l e s , 
el alcalde de Madrid, señor Francos Rodr íguez . 

E l general Luque tiene pensado i r uno de estos días á San Sebas t i án para poner 
a la firma del rey algunos decretos de imoortancia. Sí acontecimientos imprevistos 
ho exigen su presencia en Madrid, el ministro de la Guerra pa sa r á unos díaa en 
Hendaya, acompaflanío á su familia. 
. Noticias particulares de Meli l la dicen que el general L a r r e a e s t á muy delicado 
de salud. 

Se ha concedido un plazo de dos meses para la aplicación del real decreto rela
tivo á las condiciones que deban llenar los sargentos para contraer matrimonio. 

¿ P ó r t e l a min i s tro? 
Orense ,—El periódico L a Región publica, de su corresponsal especial en Madrid, 

e! telegrama siguiente: 
«Un personaje de l a situación liberal asegura que después de la apertura de los 
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Tribunales será nombrado ministro de Orada y Justicia el actüal gobernador de B a r 
celona, señor Pór t e l a . E i jéfe del Ciobiemo quiere recompensarle lo? servicios pres
tados l levándoleá los Consejos d é l a corona. E l seilor Pór te la , llamado por el seflof 
Canalejas. Ilegnrá uno de estos días á San Sebas t ián . S e atribuye á este Viaje gran 
importancia política.» 

Emigrantes. —Ingenieros detenidos. 
C a r t a g e n a . - - H a zarpado para la Habana el t rasa t lán t ico Reina María Crist ina, 

después de embarcar numerosos emlgranteB. 
' O r e i w e . — E n la frontera han sido detenidos tres ingenieros de la Sociedad Eapa-

flola de Ferrocarri les Secundarios que hacían estudios topográficos sin llevar la au--
torlración reglamentaria. L a guardia civi l los condujo en coche á esta capital á dis
posición del gobernador civil de la provincia. Los detenido* han telegrafiado al 
presidente de la Sociedad en París dándole cuenta del hacho. E l ministro de la G o -
l>ernación ha telegrafiado ai gobernador de la provincia pidiéndole detalles. 

Donostiarras. 
S a n S e b a s t i á n . — E l rey, vestido de uniforme de almirante, ha salido do Miramar 

¿ las once menos cuarto de la maftana y en automóvil ha marchado á Pasajes. E n 
otro automóvil iban el general Sánchez Gómez y los ayudantes seflores Echagüe y 
Baiseiro. E n Pasajes esperaban al rey el jefe del Gobierno, de uniforme, el goberna
dor militar y el comandante de Marina. E l rey ha embarcado en el escampavías <JtH-
puzcoana con sus ayudantes y el presidente del Consejo, transbordando al cañonero 
Reealde, donde ha sido recibido por el comandante del buque. Don Alfonso ha visita
do el boque y h* quedado muy complacido de la visita. Volvió á Miramsr, con al pre». 
sidente del Co.-sejo, en automóvil. , „ . . . . 
- P o c o después ha regresado al señor Canalejas a la Presidencia, donde ha recibido 
varias visitas y ha dejado á au secretario particular una nota para la Prenaa que dice 
lo siguiente: — 

a B I rey pasa rá el sábado , dominüo y parte del liwes en Bilbao. 
Quizás la reina doña Victoria vaya á pasar unas horas en aquella población. 
Antes de salir el re> para Bilbao habrá regresado de Inglaterra la reina Victoria. 
Los ministros de Estado V Marina llegarán el viernes por la mañana. E l da Marina 

acompañaré al rey en su viafe é Bilbao. 
E ! ministro de Fomento vendrá el último día de este raes ó el l . " de Septiembre y 

permanecerá «qiH do* ó tres días. 
E l ministro de la Guerra me expuso el deseo de pasar el 23, día da su santo, en 

Hendaya, al lado de su familia. Vendrá en aquella fecha y probablemente se quedará 
para asistir al Consejo que se ce lebrará aquí probablemente el 1.° de Septiembre, bajo 
la presidencia de don Alfonso. 

Todos los minlstroa volverán después á Madrid, excepto el de Estado, que se que
dará aquí con el presidente del Consejo. 

E l ministro de la Guerra ha comunicado hoy al j e íe del Gobierno que no ocurría 
nada de in terés . 

E l señor Canalejas ha dedicado parte de la mañana al despacho de la correspon
dencia. Después ha conferenciado con el embajador de España en el Vaticanoi señor 
Navarrorreverter, el ex ministro señor Alvarado, el magistrado del Supremo señor 
Rute de Hita y otras personalidades.» . - ¿ •' JIJW ¿ ¿ J 

E l presidente del Consejo recibió por la tarde á algunos periodistas. 
E l s eñor Canalejas, hablando con un periodista, le d - c f a : , - 1 , . r ? 
—Se quejan algunos periódicos de que no higo declaraciones respecto á las c u w -

tiones iníeniHcionales; yo cuisiera que me dijeran qué declaraciones ban hecho los 
jefes de Gobierno de otras náclónes, como Alemania, Inglaterra, Francia, etc., acerca 
del particular. Yo he dicho lo que podía decir. 

Ha añadido que en la información de esta mañana no figuraba el viaje á e;ta de 
los ministros de Hacienda é Inatrucctón pública; pero ambos vendrán para asistir al 
Consejo que ha de celebrarse. 

Se nablaba (¡a visitas de los ministros, relacionando su presencia aquí con otro» 
viejos; pero venarán los consejeros • 
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No considero probaNe que se celebre Consajo preparatorio hasta el 1." de S e p -

Hambre, por hacerlo innecesario los asuntos que han de tratarse en el presidido por 
«I rey. 

L a s impresiones que he podido recocer—añadió el presidente—confirmen que l a 
reina Victoria r eg resa rá de Inglaterra el día 24, en el rápido de la mañana, siendo 
probable que venga desde Hendaya en aut^mivil . 

til rey embarcará en el Giralda en la madrugada del 26 para llegar d medio dfa á 
Bilbao. Para ello embarcará el 25 por la noche y su regreso aquí s e r á el 23, á última 
hora de la tarde. 

E l señor Lerroux es tá estos días en San Sebas t ián . S e halla pasando el verano, 
con su familia, en Quetaria, y aprov chando las fiestas ha venido á pasar aquí unos 
d ías . Hablando sobre sus flanes políticos ha dicho que es tá satisfecho del movimiento 
de entusiasmo republicano que de algún tiempo á esta parte se ha notado en Espada, 
r a r a muy en breve y con todos los elementos de la minoría parlamentaria que acaudi
lla prepara un acto en Veiladolid qua tendrá ca rác te r de Asamblea y al que piensa 
«onvocar ó todaa las provincias castellanas. E n esta Asamblea quiere pulsar la opinión 
de las masas para ver el camino que debe seguir. Otros de los asuntos que estudia el 
w i o r Lerroux as el crecimiento del sindicalismo en Espafla. Cree que esto será el 
P«so definitivo para el advenimiento de la República. Habló también de la próxima 
campaña electoral, diciendo que cree que la conquista del Municipio es el gran recurso 
revolucionario. 

Planes de ensefianza—BcllDldad política. 
M a d r i d , 22 Agosto (12 noche!. 

E l ministro de Instrucción pública ha hecho nuevas declaraciones sobre sus planes. 
Ha dicho que may pronto será objeto de una radical transformación la Escuela Supe
rior del Magisterio. Por de pronto se suprimirán ios inspectores. Se disminuirá el nú
mero de alumnos, pero todss tendrán becas. Se t ras ladará la Escuela al antiguo Pala1" 
ció de Bellas Artes . 

Prepara el ministro un proyecto de bases para instrucción pública, con objeto de 
hacer desaparecer una porción de disposiciones contradictorias. Desea que sea en 
breve un hecho que no haya en el Magisterio sueldos inferiores á 1,000 pesetas. E s t o 
cree que se logrará en seis presupuestos consecutivos. 

Todos los proyectos del ministro irán pronto á informe del Consejo de listado y el 
de bases se presen ta rá en su día á las Cortes. 

Desde hace unos días, muy pocos, se nota una gran actividad entre los más ca -
racterizadoa personajes de la situación. Menudean las conferencias. De unas, de las 
que no logran ocultarse á le curiosidad periodística, se dan explicaciones más ó rae-
nos admirables; pero la mayor parte de ellas quedan en el misterio. Ni de las unas ni 
de las otras se conoce el objeto. 

¿ S e relacionarán esas idas y venidas con los problemas internacionales ó respon
den á caestiones de orden interior? 

No lo sabemos y no hemos de aumentar la confusión ideando hipótesis más 6 me
nos verosímiles. Nos limitamos á añadir que varias veces hemos oído formular las 
«guian tes preguntas: ¿Qué hace Canalejas en San Sebas t i án? ¿ P o r qué, contra los 
precedentes, se ha convertido en ministro de jornada? 

Por origen que merece algún crédi to se ha dicho que las Cortes no sa r eanuda rán 
hasta Noviembre, pues Canalejas teme que en las primeras sesiones se plantee la 
cuestión del Namáne la y la de Marruoc<--. 

Los mismos presupuestos, -preguntas á Canalejas. 
Se cree que los presupuestos de este aflo redirán para el próximo. 
E l Correo E s p a ñ o l dice que ya que Canalejas ha afirmado que no pasa nada, él 

preguntará al jefe del Gobierno lo siguiente: 
«¿Es cierto que en la larga conferencia que ce lebró hace días el embajador de Ale

mania con nuestro ministro Je Estado, e i la residencia oficial de nuestro ministro d > 
Jornada, se habló mucho y ss puntualizó más a propósi to de ciertos extremos muy 
« p o r t a n t e s para el Imperio germánico en caso de que estallara la guerra entre A l e 
mania y Francia? 

¿Ea cierto <iue de esa conferencia salió gratamente impresionado el arabajador 
«lemán, ante la buena disposición del ministro español? 
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¿Es cierto que l a noticia relativa á nneslras posesionas del Golfo de Guinea y 

Fernando Peto fué engendrada en cerebro de político español adicto á la s i tuac ión y 
extendida por el propio presidente dal Consejo? 

¿ E s cierto que para dlsbar alarmas creadas por la Insistencia de'rumores ten
denciosos se pensó en reunir en tina I aportante provincia espartóla, alien la el mar ; 
importantes elementos de co nbate y defens i? 

¿Ea cierto que nuestro embajador en Pa r í s trabaja en estos momentos en la peno
sa labor de destruir cerca del Ciobierno francés c i í r t a s suspicacias que ban dado 
lugar ¿ las negociaciones del ministro de Estado con el representante a l emán? Y , 
por último, ¿qué grado de veracidad tiene la especie lanzada 4 la publicidad por The 
Times respecto d l a actitud que España observaría en caso de una guerra europea? a 

hos Consumos.-Las obligaclonBs dal T e s o r o . - l í a reina de uuelta. 
M a d r i a j 22 Agosto (12 noche). 

Los señores Sol y Ortega y Gómez Saísch han visitado al ministro de Haciend • 
para interesar del Gobierno que co aceda loa beneficios de la supresión de los Consu -
raos á Málaga, según lo determinado en la ley recientemente votada en 1*8 Cor t e s . 

E l seflor Rorlrig iñez les expresó las buenas disposiciones que le Sniman para com • 
placer á ios malaíjueflos. 

Los conferenciantes salieron bien impresionados, poniéndose después ai habla con 
el director general de Impuesta, seflor Vergara, acerca de la aplicación de los recur
sos sustitutivos en Málaga. 

Los señores So l y Ortega y Gómez Saisch telegrafiaron al alcalde de Málaga, é 
los diputados señores Armasa y Salcedo y á varios concejales dándoles cuenta de la 
entrevista. ' 

Mañana aparecerá en la Gacela el anuncio relativo al canje de las obligaciones del 
Tesoro. 

Noticias particulares dan cuenta de haoer salido esta tarde do DouVres para C í l a l a 
la reina Victoria. 

Alocución y peticiones. 
Los obreros de la limpieza y riego han dirigido una alocución á los trabajador « 

dándoles cuenta de las peticiones que tenían el propósito de solicitar del alcáláe cuan
do sus compañeros fueron procesados y encarcelados por la redacción de uwa sol ic i 
tud que el alcalde creyó punible. V¡LJI¡&JfA'' 

Los barrenderos piden aumento de carros para el transporte de basuras, aumento 
de jornal y que lleguen hasta ellos las ventajas de la ley del descanso dominical. 

£21 s u l t á n triste . 
E l Heraldo publica una carta de su corresponsal en T á n g e r diciendo que sabe 

por informes fidedignos que el sultán reconoce ahora que no debió dar lugar á que 
entrasen en el Imperio las tropas extranjeras, y,convencido de su error, sufre ahora 
una enorme depresión de espíritu que 33 t n l a c j ea llanto. Es ta tr isteza es enten • 
dida por los corresponsales extranjeros como neurastenia. 

Los moros notables so preguntan si ser ía mejor sustituir á Muley Hafid por Abd» 
e I-Azis. . j: .s¿.i • -

Luego seocupade la situación de España en Ifni y pregunta: ¿Por q u é pide E s 
paña ifnl en vez de Hider-Echa !rila, q ts es la verdadera Santa Cruz de Mar Pe» 
quefla, a l u r a que Alemania y Francia e s t á n á dos dedos de una guerra? 

Varias noticias. 
E l seflor Barroso ha concedido 1,500 peeetas da subvención á la Sosladad Espa 

ñola contra el alcoholismo con el fin de que continúe la propaganda propuesta por e l 
Instituto de Reformas Sociales. Es ta cantidad so destinaba á premiar una obra con* 

1 tra el alcoholismo; pero no se ha presentado ninguna. 
E l ministro de la Gobernación ha recordado á los gobernadores la real orden con « 

tra las capeas. 
E l gobernador de Badajoz ha conferenciado con el señor Barroso sobre las medi-

'4as adoptadae en U {ronttra porlusueaa. 
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. Un telegrama oficial de Pontevedra dice que se ha celebrado una contramanifesta

ción en favor del gobernador como desagravio por tachárse le de parcial a l permitir 
los vuelos del aviador que se comprometió en dos poblaciones á la vez. 

-Presidían el acto el señor Beiada y significadas personalidades de distintos mati
ces políticos. 

E l alcalde de Madrid trata de introducir nuevas esperes de pescado, cuyos predos 
oscil rán de 60 á 70 céntimos la li ra, si la Compañía del ferrocarril del Norte estable
ce una tarifa más barata de transpone. 

Por el n inisterio de Instrucción se im concedido una subvención de 3,000 pesetas á 
la Escuela de Ar les é Industrias i.e Tar rasa . 

Ha sido modificada la real orden de 20 de Septiembre de 1895 en el sentido de 
que el precio máximo de adquisición de obras ar t í s t icas que hayan obtenido primera s 
medallas en las Exposiciones internacionales sea en lo sucesivo de 6,000 p a s e t a s - í 

M á s de provincias . 
Estado de Vicente Pastor, 

B i l b a o . — A las once de la mañana visitaron á Vicente Pastor los médicos Zuaza-
goitia y Arregui, examinándole las heridas, que encontraron en buen estado. 

L a Empresa de San Sebas t ián es tá en tratos con Cocherilo para sustituir á V i 
cente Pastor. 

Este ha pasado el día mucho más animado, habiendo remitido la fiebre. 

Huelga relámpago.—Mitin conjunclonlsía.—Incendio. 
• a n S e b a a t i á n . — E n la fábrica de chocolate Suchard se declararon en huelga 

los obreros porque la dirección despidió á un obrero. A l ser é s t e admitido nueva
mente se ha solucionado la huelga. 

l í a v l a . — S e ha organizaiio un mitin conjuncionista en el que tomará parte M e l . 
quíades Alvarez. Reina entusiasmo en toda la comarca, esperando los organizadore s 
que el acto s e r á de gran resonancia. 

S e v i l l a . — S e ha incendiado la fábrica de corcho de don Santiago Rodríguez, s i -
tuada en la plaza del Pelicano, ardiendo todas las existencias. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 3 , 

Combate.—Rescoldo huelguista. 
L o n d r e s , 22 (1'19). 

E l periódico Morning Pos/ publica un despacho de Tánger que dice que cien re
beldes se han apoderado de Tarondont después de un sangriento combate, en el que 
hubo cuarenta muertos. 

E l gobernador y los subditos europeos se refugiaron en la cindadela. 
L o n d r e s , 22 (2 '17), 

E n Newcastle los obreros ferroviarios no han aceptado las condiciones ofrecidas 
Para ser reintegrados en sus puestos. 

Los servicios de la Compañía North Eastern es tán del toao desorganizados. Hay 
muchos vagones detenidos. 

E n Londres mil quinientos obr ros ferroviarios han vuelto á la huelja. D ó r e n t e l a 
pasada noche ha habido varios encuentros entre los huelguistas y la policía. 

En Cardiff, Abbavall y otros puntos se han producido desórdenes . Muchas tiendas 
han sido saqueadas. 

L a policía ha cargado contra los alborotadores, causándoles treinta heridos. 
E n Wansea los obreros ferroviarios se han declarado de nuevo en huelga por no 

haber sido reintegrados en sus puestos todos los obreros. 
.. £1 comercio de los grandes almacenes se baila suspendido del todo. i 
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Inauáuractán.—Lleáada-—Las neáo elaciones 

P a r t o . 22 f3,!2). 
Ge han taaugarado, sin Incidente alg'-no. las sesiones de 'os Coos jo» generales. 
E l ambajaaor de Francia en Beri.'n. M . Cam >on, ha llegado esta capital. 
Le Temps, tratando Jel estado de las nejociacionea fr mco-alennnas, dice que 

se quiera que se reanuden con utilidad es preciso q e se pong ó la opl ión en condi
ciones de poder apreciar sic incertidumbrea 1 s ventajas á cambio de las cuales se pide 
ú Francia un sacriiiclo. 

La diplomada.—Frialdad.—Cellslón —Acuerdo; 
P a r i a , 22 (3"47). 

L e Matfnilce que M . De Selves ce ' cbró anoche una conferen:la con IJS embajado
res de Francia en Londres, Berlín ' Roma. 

Es tas conferencias i-egnlrán celebr ndoso. 
1 Le fnurnnl dice que el entusiasmo de Espada por Alemania se enfría desde que 
Alemania ha indicado abrigar pretenslo e» sobre Fernando P ó o . 

V l e n a , 22 (3'50). 
i E n Cortina se ha producido un choque sangriento entre soldados tcheques y ale» 
manes. 

Ha habido 32 l ierid;s . S e han practicado 60 detenciones. . 
S a n t i a g o do C h i l e , 22 (3*55). 

Los GoMemos de Chile y A r ^ n t l n a han acordado organizar tm Cuerpo de policía 
internacional con objeto de garantizar l a seguridad ea la parte me idlonal de la c o r 
dillera andina. 

Francia y Alemania.—Notas lusitanas. 
P a r i a , 22(6'15). 

M . De Sel tes ha celebrado ana larga entrevista con M . Camben. 
Este volverá ó Berlín hscia el 28 del corriente. 
E n los centros políticos circula la opinión bastante autorizada de que las negocia

ciones entre Camben y Kinderlen es tán llamadas, á pesar de las dificultades presen
tes, á obtener una solución satisfactoria, siendo planamente reconocidos por Alema
nia los derechos de Francia en Marruecos'de modo tal que no pueden presentarse 
nuev i s complicaciones y limitando Alemania sus pretensiones sobre la extensión de 
territorio que reclama en el Congo. 

Idaboa , 22 ( I C I O ) . 
E n los pasillos do l a Cámara se asegura que después de elegido el presidente de 

la República la Cámara suspenderá sus tareas durante algunas semanas. 

Cuadro desaparecido. -Conferencias.—La Asamblea poríuguesa^ 
P a r i a , 28 (7'36). 

Ha desaparecido del Museo del Louvro el cé lebre cuadro de Leonardo de Vinci , 
L a loeonde, sin que á la hora presente hayan dado resultado alguno las pesquisas 
realizadas. 

c £1 teilor Caillaux ha conferenciado con los señores De Selves, Delcassé , MeaSlny, 
Cruppi y Camben (Julio y Pablo). L a reunión ha durado dos horas. Después as ha re -
• indado, asistiendo el seüor Lebrun. A esta segunda entrevista no ha asistido Pablo 
Canbon. 

L i s b o a , 22 (lO'SO). 
L a Asamblea ha aprobado la 'concesión de dictas á loa diputados y senadores y 

ha fijado la dotación del presidente de la República, que sara dé veinticuatro con tos 
de re ís , cantidad independiente de los gastos extraordinarios, que se rán reapectivil
mente aprobados por el Parlamento. 

Imprenta d« E L PION CITADO, BsoidilUrs Blaaclia, » bis, baje* 


